
Año XLVü. Núm. 19.5ie.'Bargos § Apartado 4 6 . Calle de Vitoria, 16, bajo. Teléfono 2015, § Sábado 20 de Noviembre de 1937 

En el frente de Madrid han sido rechazados algunos intentos de ataque del enemigo 

Ataques rechazados en el frente de Madrid 

Parte Oficial de G u e r r a del Cuar te l General del G e n e r a l í s i m o , corres-í 
pontllcnte a l d ía 19 de Neviembre de 1937: 

E n l a noche ú l t i m a fueron rechazados e n é r g i c a m e n t e algunos ln)tenri 
tos do ataques a una do nuestras posiciones del frente de Madrid, h a b i é n d o -
sole causado a l enemigo numerosas bajas. 

S in novedad en todos los frentes. i >; $^10$fa 
Salamanca 19 de Noviembre de 1937, I I a ñ o trlunfaL—De Orden d* S. R — 

H general Jefe de Estado Mayor, F R A N C I S C O M A R T I N M O R E N O . 

Del lado de a l lá 

ARBOLES DE MADRID 
^ r ^ m m ^ ^ ^ m f m ^ ^ . • (Servicio especial de l a Agencia hogos). 

E l i n v e i m o nmc-nasa con sus r i g o r os riqueza fores ta l mag-nifica. L a c r e a c i ó n 
y p m n t o se p l a n t a r á « n las l i l n c h c r a s , un arbolado den t ro de l marco 'do una 
t n cl'ondn los e s p a ñ o l e s ioj.stán d i ^ u t i e n - J c iudad, m ' tarea diífíciil y larga, ya que 
do •aquello que hace a ñ o s hab la sobro- s i b i e n i:a v ida de l á r b o l necoisiLta esme-
p^sadio ilos i ími t e s ; de t o d a d i s c u s i ó n : la 
E s p a ñ a a u t é n t i c a , ver tebrada y fuerte, 
a n t e r a y l i b r e , y e l deso,ider. y l a anar-
í!.uía disfrazada c o n mi l i trabes d ive r -

E l inivi'erno l l e g a r á c o n s>u crudeza' a 
esos hundidoa agujeros, en donde v i g i 
lantes y esforzados, a l i e n t a n y v i v e n tc& 
tvepañoles combat ientes , y é s t o s , f rente 
a i f r ío c o m o f r en te a l fuego en-.-migo, 
a g u a n t a r á n an imados y valerosos p o r 
la dui'ce esperanza de jornadas t r i u n f a 
les y def in i t ivas . U l e g a r á e l inv ie rno a. 
los hogares , a los que t i e n e n e l p r i v i l e 
gio de que nada fa l to , y a los que t i e -
m n l a desgracia que, no t e n g a n nada, 
y se inf i l i - rará por líos vontanalos de 
lOiS pa lacüos . .silbante y espectacular, 
como una e m o c i ó n dio l a p o e s í a t r i s te 
clisjl dolor , y e n t r a r á e n los hogares isin 
ventura , por las aber turas de los muros 
ametraUados. p o r la c i ca t r i z de los do
lores abiertos. . . 

Pa ra todos l i g a r á ieiŝ j i n v i e r n o que 
nos recuierda las viejas estampas, líos 
recuerdos remotos de la n i ñ e z , cuando 
nuestra madire, cada noche nos envol
vía e n las ropas de abrigo y no.s d e c í a 
una o r a c i ó n y u n recuerdo p a r a los que 
no t e n í a n madre n i ropa con que tapar 
'sus carnes. Este 'invierno^ de Ja guerra 
es t e d í a l a m á s anterno qu-e iaiq|uellos 
otros, en que sólo el! do lo r de l ' f r í o se 
mostraba con l a in tens idad de u n lobo 
carnicero y devor.ndor... 

Seguimos la. t r a d i c i ó n s en t imen ta l 
aprendida; <m las h o r a s de u n o t o ñ o 
que se entrega- r á p i d o a las l luv ias y 
a,lies vientos, necordanics e l deber que 
nos o b l i g a a p r o c u r a r que no tengan 
i r l o a q u é l l o s que cara a cara ,a l a i n t e m 
per ie ofrecen sus carnes a l a mord ien te 
a g r e s i ó n de los relentes y de las auro
rá is . . . 

Recordamos e l deber que tenemos de 
careoer en tcsS ihogares en donde e l fr ío 
topa con v id r i e ras , c o n saliamandras y 
(leños c í h i s p e a n t e s . . . E n los hogares en 
donde h a y fuego^ y ropas se debe hacer 
cada día ia e v o c a c i ó n de los f ren ie - í de 
batalla, des lesas l í n e a s de c o m b a t e en 
donde s i n quejas n i protestas , con alle-
g r í a i n f i n i t a de juven tud , se d e s a f í a a 
la muer te , 'en defens.a de todo aquello 
que es ¡pa t r imonio) c o m ú n de los que 
catamos en l a re taguardia . . . 

Aco r d é m o n o s de ^esos soldados que pe-
fjean p o r E s p a ñ a . Hagamos e l debido es
fuerzo y secundando la subl ime labor 
iuvalizada' por bellas y humani ta i - ias da
mas e s p a ñ o l a s , hagamos l a bata l la c o n -
¡tna el fr ío , enemigo de Ha carne de nu^s-
ñ o s he rmanos los que combaten gilorio-

isamerutei , , r ' • 
n r 

E l i n v i e r n o es cruel, mucho m á s cruel 
;< n 'esas'poblaciones qae sostenidas en 
(< é r r o r do una a c t i t u d equivocada, des^ 
abastecidas y desoirganizadas. h a n l l e 
gado, de c r i m e n e n c r i m e n , de aberra
c ión en a b e r r a c i ó n , has ta la t a l a de los 
á r b o l e s que c o n s t i t u í a n e l m á s r i c o pa
t r i m o n i o en l a u r b a n i z a c i ó n de las po
t a clones. 

M a d r i d es e l icjemipio m á s s ign i f i ca -
ilivo. L a c iudad alegre y conf iada que 
•discutía las ipodas de sus piantaciones, 
d á n d o l e p a s i ó n y amor a esa d i s c u s i ó n , 
ise ha l l a impasiible y forzada a presen
c i a r c ó m o caen líos á r b o l e s de sus pa r 
ques y ja rd ines , a l servicio de l a desesl 
p o n i d a e i n m i n e n t e necesidad de hasor 
c a l e f a c c i ó n que nada representa para 
las necesidades de l i n v i e r n o de 
u n a c iudad g r a n d e y 1 o que es 
peor, v,na c i u d a d grande, subver t ida y 
desorganizada, c o n u n a p o b l a c i ó n absur
da y h a m b r i e n t a . 

E l .arbolado d é M a d r i d c o n s t i t u í a una 

ro , lo exige de u n modo especial el que 
h a tío crecer e n medio de los p a v i m e n 
tos y de las grandes a c í l v i d a d t ' S de u n 
paseo. Muchas veora hemos cruzado las 
calleas de M a d r i d e n p leno d ía de verano, 
y cada -arbcil era como u n amigo que t e 
br indaba l a p r o t e c c i ó n de su sombra. 

E n e l Re t i ro y ¡en e l B o t á n i c o hemos 
aidmirado las cualidades y los esmeros 
que durante isaglos se h a puesto para que 
Ha V i l l a de M a d r i d fuese c iudad g r a n ü e , 
c o n el c o r a z ó n verdoso y s o m b r í o , un ien 
do a sus parques hermosos lias ampl ias 
calles de su u r b a n i z a c i ó n . . . 

G-ozamos bajo los t i los y e n las f r e s -
nadas m a d r i l e ñ a s ese r a t o tranquilo^ en 
que la c iudad se queda ocul ta por Ha f r a 
gancia y ia f rondos idad de las p l a n t a 
ciones; pensamos en iesta h o r a en la 
r iqueza fo res ta l de M a d r i d , b á r b a r a 
m e n t e asesinada y vencida. 

O t r o día haremos una i n f o r m a c i ó n de 
lia (riqueza del arbolado urbano en M a 
d r i d . Pero hoy, frente a l c e ñ o amena
zador del inv ie rno que. llega, no basla 
c o n la viis'ión de las calvas ¡ t r i s t e s , ' d e 
las l a l as de líos paseos y de calles. 

¿ D ó n d o q u e d a r á l a g rac ia y el p e r f i l 
de las casa-, de los paseos y de Ha c iu 
dad? 

Cuando en los hogares m a d r i l e ñ o s se 
asome .el invie-rno c r u d o y amenazador,' 
los árbodeis r e c i b i r á n aj golpe de hacha, 
y - t o d o iel r é n c o r dé los- que t ienen ham=-. 
bro y frío se l i iquidará , de jando los p a 
seos s i n e l a d o r n o - y Ha figura de -esois 
árfecyles, que e r an para M a d r i d u n e j é r -
citio permanente, un i fo rmado y b r i l l a n 
te, que o f r e c í a n l a gracia' s ingular de sus 
f r u t o s y l a sombra m a g n í f i c a de sois 
hojas. 

Recordando a los hogares f r í o s y 
t r i s t e s de M a d r i d en e l cercano ñ i v i é r -
no , rcordando a tantos seres quei ' idcs 
.que' en la c iudad s in á r boíl es quedan al 
desamparo y a l a muer te , tenemos f o r -
zosame'nlie que recordar de vuestros á r -
bcd'OS amigos, de esos á r b o l e s que c o n 
los n i ñ o s y los p á j a r o s , c o n s t i t u í a n l a 
es tampa nob le de l M a d r i d venturoso . 
D e l M a d r i d que v o l v e r á . — L O G O S 

B . G a r c í a Mcnéndez . 

La política en el Ejércifo rojo 
(Servicio especial de la Agencia Logos) 

Con l a desfachatez que le es c a r a c - j e i t o y sus jefes c o n e l pueblo', p a r a que 
t e r í s t i c a , Indalecio Prieto- h a dic tado u n med ian te e-l esfuerzo c o m ú n de lóis f ren-
Decre-to p o r e4 c u a l se p r o h i b e al! e j é r 
c i to r o j o com.plicar.';e en la lucha p c l í t i -
ca. Pero caíble p regun ta r : ¿es ' que el e j é r 
c i to r o j o l i a mostrado capacidad p-íira 
aligo que n o iftea, Fi '^isam-ente 'eso que 
l l a m a n ellos p o l í t i c a , y que n o m s ino 
c r imen y pugna e n t r e pandlllasV 

fies do g u e r r a y de producc lóni . conquis
t a r l a v i c t o r i a contra lo-» rebeldes e i n 
vasores f/uscistas y consol idar las con-
quistias de Ha -revolución pcpular" . 

Es decir: que se- Ira4-a, por u n . lado, de 
p u r i f i c a r a las -trepas r o j ü s de t o d a p o l í 
t ica, y por o t r a paa te, se hable de l e j é r -

Y a sabemos que P r i e t o es tá , dispuesto'(.itc) ^ 1 F ren te Popular" . Pero es que, 
a- e n g a ñ a r a los que pueda, — m á s txien (verdaderamente , no existí© en t re lellós, 
fuera que d e n t r o de E s p a ñ a , — sobr-e la . n i :pUe,a¡a ex i s t i r , ota'O que no sea 
lega l idad de. las iiiafcituciones m p u b l i - | i n s t r u m e n t o • dei sus m a q u i n a -
canas, siendo, p o r tanto , inditspensa-blo c^nes.: el e j é r c i t o o, m e j o r d i cho , las 
que el", e j é r c i t o r o j o vi.sta su i m p ú d i c a cuad r i l l a s formadas , no a base de- los 
desnudez con los . a t av íos de una f u n c i ó n mozos de E s o a ñ a , llatmadoiSi a filas por 
e s p o c í ñ e a m e n t e m i l i t a r . Mas ¿ q u é e j é r - : u n a ^ rec lu tamien to que l a R e p ú -

íjío puedo surgir- de l a plebe a rmada ; b],ic,l carece ^ autoridad- para apl icar , 
en t r á g i c a • a n a r q u í a ? ¿y como va a ha - i s i rL0 2ompnes;io p o r ios afil iados a las 
cer- l a guer ra ese e j é r c i t o , s ino/ é o m o par t idas ' y a las organizaciones s ind ica -
la v iene haciendo, b á r b a r a m e n t e , r e g í - los ^ F r e n t e Pcpuilar y sus e n g a ñ a d o s 
do y manejado c o m o e s t á por pol . íücos ._qU.(. a b u n d a i v - , -siecuestrados, etc. U n 
que no (son o t r a cos-a que delincuentes, i 0 jérc i to j poséé, a' la m e d i d a de m i l i t a -
i t en tos a sus m i r a s personales? . Sobre ^ s _.s1i cabe l lamar los a s á — c o m o M a n -
esto no ha hablado n i puede hablar e l ga/daj y comisar i0s tómo Alvarez del- V a -
lia<mado m i n i s t r o de Defensa Naciona l yo_ A (aJ- oaillsa tales -servidores. N o se 
de l a RepúbHlica- de Valenc ia .Y s i n e m - t l .a ta d,c ia gue r r a n i menos de 
bargo, esta rea l idad de una. soldadesca !ganaPi,a) q u s n.0 lSaiben n i poda-ían. E l 
c r i m i n a l es la que exis te bajo e l cap- ' j é r c i | o r o j 0 tra:ba ^ hacer c u m -
cioso decreto repubi lcano-marxrs t a p i i r los t e r r ib les designios d-c unos 

A s e m e j a ñ t e Ha.bor de e n g a ñ o coopera , 'cuantos aventui ieros, presentes en V a -
como es na tu r a l , icl p a r t i d o comunista , loncia o i í g a z a p a d o s e n Hogias., isiinago-
cuyo consejo d i rec t ivo —"buró"—- dicen gas y despachos de M o s c ú . Para hacer 
ellos, b á r b a r o s has ta en eso acaba de labor s i que1 e s t á n c á p a c i t a d o s ' l o s 
hacer p ú b l i c a una ño l a diciendo, entre jefos y s ó i d a dos d e l e j é r c i t o del Frente 
otras cosas, que es " impresc indib le e l popular . Pr ivar les de t o d a a c c i ó n p o l í -
aca lamiento a las decisaonfv; del p ó - t i c a , como Pr ie to quiere hacer creer 
b i e n i o deJl- Erente Popular" , y a ñ a d e : ,(.qUivale a su íp r imi r l e s su r a z ó n de ser. L a 

el b u r ó po l í t i co ínvi . ta a sus mi l i t an t e s h o r d a de Valencia es eso; y e n eso, e n 
en e l e jérc i to , a que .ahora, como ¿ i e m - ei bandidaje p e r e e e i á . — L O G O S . 
pre, cumplan , con ext r ic ta discipl ina l a ' 

rden ¿el: m i n i s l r o de Defensa Nac io 
nal, y d e n t r o de la disc ipl ina del mis 
mo t raba jen con todas sus fuerzas l'A-
ra for talecer la. u n i d a d -y fortalecer-- Ha-
co-n-ci-e.ncia an t i - fascis ta de nuestro E j é i -
t i n o bajo el eigno del Frente Popukr- y 
para - r e f o r z a r l a u n i ó n de nuestro : e j é r -

FRENTE DE ARAGON 

Actividad por parte de la aviación 
(Crónica del enviado especial de? la 

Agencia "Faro'', Cn el frente do A r a g ó n ) . 
l í o s que en lo.s ú l t i m o s momentos co
mentan nueves c r í m e n e s ^ van ^ pagarlos 
ímiyi carps. ,•; , 

Les conviene entregarse, como h i d e -
ron , pov. ejemplo, kjs nrineres de M í e -

Los rajos convencidos de íque sus p r i 
meras J íneas <Iefensivas del l a rgo f ren
te que se- extiende desde Ios Pir ineos 
hasta A l m e r í a van a desaparecer ante 
el pr imer enitnuje de nuestras fuerzas, 
e i t á n re t i rando ífie los pue'blos en a«iiie-
l las emplazadas, todo, Jo que tenga a l 
go de valor. 

A s í [nos lo l i a n d icho los ocho o diez 
milicianos «que Be han pasado hoy a 
nuestras f i las , con armamento. Nues
tros soldados de todos esos pueblos de l que 

pr imera l í n e a presencian este a f á n cte g u a n t a ' ¿ íos"'!rrSííai¡os, ^ u e ^ i ^ n o r a ! 
- muchas de l á s ' derrotas que sufren y 

res, xíand'o f in a sus ansias salvajes. 
• T a m b i é n nos han idecíarado los evadi

dos, que ante el temor de las nuevas 
fcfaisivas^os rc jbb SJC dedican ahora á 
i-eform'ar saS^primeras l í n e a s , emplean
do en ^ í o a elementos rcc lutados en 
IaS i l l t i m á s quintas. 

Por ú l t i m o af i rman estos evadidos!, 
que los dirigentes ven p r ó x i m o e l f i n 

Ies espera. M á s no ocurre a s í en 

jos rojos de poner lo todo a salvo. Ca
miones y nuás camiones se dedican a 
conducir todos esos efectos a lugares 
m á s Seguros de la retaguardia. Víveres), 
muebles, aperos de [labranza, t odo cuan
to han robado, t ra tan ahora de poner
l o a buen recaudo ante la p r ó x i m a l i c 
uada de Sjs l e g í t i m o s dueño:". 

Pero tamfbién nos ¡cuentan los • avadi-
dos fa a n i m a c i ó n que éxís'fe entre e l 
vecindario d é diclios pueblos, ique espe-
í;4il que acabe pron to para e l los el 

que i s : i n envenenados p o r las cons
tantes mentiras que Ies s i rven las e m i 
soras rcjas y los p e r i ó d i c o s comunis
tas, f i á n d o j o t odo a las nuevas ayudas 
internacionales. ( ! ! ! . ' i ¡ ! í : *> 

Recogidos los informes (qüe nos f a 
c i l i t an i o s evadidos, vamos a dar cuen
ta, l o m á s b r e v e m e n í e pos ib le , de l o 
o c u n i d o durante e l d ía de hoy. 

La t r a n q u i l i d a d no se presta a ma
yores consideraciones. 

becillas de los pueblos, que han sido 

Franco , el Caudillo de E s p a ñ a , 
d e v o l v e r á a l campo, para dotar
lo suflelcntomente, gran parte 
de lo que hoy .absorbe la ciu
dad e n pago de sus ¿srvic los in 
telectualcs y comwciales. 

F r a n c o intensif icará la propie»-
dad privada, como fruto sagra
do del sudor de los trabajadores. 
Franco d e f e n d e r á a los peque
ñ o s propietarios contra los ten
táculos del gran capital, que ha 
de ser encauzado por el Caudi
llo para qtie cumpla su m i s i ó n 
de fecundar ia Patr ia . 

ESPAÑ4 ANTE 11 MUNDO 

Los cambios de frente 
En (Valencia ha ten ido l u g a r l a re

u n i ó n de l pleno de l pa r t ido comunista. 
Un u n t e l e ¿ r a m a , [la agencia « h ' s p a g n e » , 
a r ¿ a n i z a c i o n a l sen-icio de los rojos, 
relata e l acto y resume los discursos en 
él pronunciados. i 

Todos ellos fueron, no hace fal ta de-
c i r p , un f é n i d o 'homenaje a la URSS, 
l ' c ro no es |e®te aspecto, conocido sobra
da mente de antemano, e l Iqite interesa 
r e o g e r . H a y tres puntos en e l discurso 
m á s impor tan te de los pronunciaidosí , 
el de J o s é D í a z , secretario de l Par t i 
do, que no puede dejar de subráyarSc1. 

E l p r imero es l a p r o l o n g a c i ó n de la 
ofensiva contra La rgo Caballero. Cono
cidas son las c r í t i c a s personales y po
l í t i cas , que ÜoS agentes de M o s c ú dedi
caron a l Lenin ro jo en la ú l t i m a eta
pa de su a c t u a c i ó n al frente del Oobier-
no. Las c r í t i cas siguen arreciando. Dice 
José- D í a z : « E s p a ñ a sufre t o d a v í a las 
conseetiencias de la d é b i l i d a d , de las in* 
cdftypresiónés y de los errores del Go
bierno Lai-gb Caba l l e ro . . . » Y luego 
agrega: <'Los descontentos y los derro
tistas agrupados en to rno de Larg^i 
Caba l l e ro . . . » Es muy curiosa esta ofen
siva rusa contra Largo Caballero. I m 
puesto por el Komin te rn , el K o m í n -
te rn l o l a n z ó p o r la borda, a c u s á n d o l e 
de veleidades tic poder personal. L o de 
Lenin e s p a ñ o l se le sub ió a la cabe
za y M o s c ú no perdona. La rgo Caba
l l e r a puede escrutar e l porveni r , n i i r á n -
dos^ en u n espejo: e l de Tro t sky . 

TamMJíi Polonia y Yagoesla^ia se 
disponen a mantener relaciones con 

la España Nacional 
D e a p u é s de Has -expl íc i tas d-cclaracio-

n f s lo*3 gobilernca a u s t r í a c o y h ú n 
ga ro , 'respecto a sus rH'acionos' con la 
E s p a ñ a nac iona l y <a sus cor di alisamos 
t^loigramas toansmitidos p o r el Regen
te -do H u n g i i a a l G i ' n e r a l í s i m o , P o l o n i a ' , H a ex is t ido , signe t o d a v í a en la E s p a ñ a 
y Yugocsl lavia se d i^ponon i t a m b i é n a roja, una p o l é m i c a v i v í s i m a acerca de 
omr.arnoiSi sus ¡ r ep ro i sen t an t e s y a re - si e l ' e jé rc i to debe &er po l í t i co o apo-
c i b i r les de Franco leu Var sov ia y en I t i u o . Pr ie to l i a sido e l c a m p e ó n de l 
Belgrado. E s t á n ya iniciadas jas nogo- apoiiticis'mo en é l . E n Su (ust if icación 
elaciones c o n « s t a s potencias a las que de ia calda de l Nor t e , Prieto ¡señalaba 
s e g u i r á n var ios reconoc imientos "de j u - cDmo dos de ías principales causas del 
r e " y de "fac to" de ot ras naciones cu ro - fracaso: e l pol i t ic ismo en e l e j é rc i to y 
peas y americanas. | la labor per turbadora de los comisarios 

pD^lUoos en las unidades bé l i cas . Prieto 
araoa de ser desautorizado. Los agen
tes de M o s c ú se declaran contrarios al 
apol i¿¡c ismo m i i V : « E í e^ rc i to popu. 
lar—c'i:e i í e r i r i i a i j e r e . i t e D í a ¿ - n o pue
ble ser a p o l í t i c o » . La discrepancia entre 
Pr ie to y c i Komintern es m a n i f i e s t a í 
c Q u é consecuencias t e n d r á La m á s l o g i -
c:i la que aparece m á s clara es la de 
cjue la estrel la de Pr ie to comienza a 
palidecer. Acaso porque Prieto no com
parte en su to ta ' . i J aü el designio sovié
t ico de apurar , de llegar^ hasta a l ex
t remo de una res i tenc ia inút i l . 

F ina lmente , un tercer pun to de inte
rés - M o s c ú , s i n í i é n d o s e m á s d é b i l en 
E s p a ñ a , busca apoyo, bugea refuerzos, 
l í a c e poco s u o b s e s i ó n era la perse
cución de los anarquitas. Ahora cambia 
de frente. N o los persigue, los balaga, 
l o s busca: «Lo, que hay que real izar 
ahora—son |paíabra:>'lde j o s é L l ^ z - e s la 
i n c o r p o r a c i ó n de la C. N - . T . ^al. Fren
te P o p u l a r » . E l Komin te rn vuelve; de, 
sus acuerdos. Las idén iandas de,.partici
pac ión en ei Gobierno, de los anarquis
tas, se acogen ¡con palabras alentaclorasi 
La IURSS s igue respecto a el jos una 
popt ica de al ternativa. Cuando le hacen 
fal ta, les entrega las carteras minis ter ia
les. Cuando ile estorban, los asesina. 

Es m u y interesante e l discurso de 
' J o s é 'D íaz , porque a t r a v é s de é í se 
leen, claras, d i á f a n a s , las consigUas de 
'Moscú . ¿ L a s palabras de l secretario del 
•Partido comunista t e n d r á n p ron to una 

Se r e g i s t r ó alguna actividad, por par-
sangumar io . niontenrlas en -estos u l t i - te de í a s dos aviaciones, que rea l í za ro j i 
mos ímeses, y amibos de la propiedad vaieios tíe reconoc in r i en ío . 
ajena, aunque teo: j á m e n t e muy c - m u - Y nada m á s i ' - ; 
mstas y m u y Iibertarios, e s t án ahora] 
preparando la fuga 

Estos nuevos burgueses que han he
cho la m o l u c i ó n y que ven que de 
u n momento a o t r o se acaba su pode
r í o , empiezan,a sentir ya e í temor na-' 
tu ra l y comienzan a ponerse a bien 
con los e l en í en tos significados de de
rechas. 

M á s jes vale que asf sea, pues aque-

F^alange E s p a ñ o l a Tradlc ío -
nallsta y da las J. O. N . S., Ilava 
a l Estado e l impulso de todos 
los que sieoitcn la impaciencia 
de hacer d© E s p a ñ a un país r i 
co y fuerte, capaz ds continuar 
chi el futuro el destiuo impwla l 

propio de- s u pasado 

Difitro de breves días se pondrá a [a venta 

[Vida dolorosa de la cepitol de [speno) 
POR 

F E R N A N D O S A N A B R I A 
Narrac ión ver íd ica y sensacional hecha por 
una v íc t ima de la barbarle r o j a que, tras emo
cionante odisea, pude escopar de las garras 

del monstruo comunista 

Editorial S. H A. D . E. - AVIL4 
-X --^-N-,̂ - -

Las juventudes hitlerianas se 

' O t r a punto a recoger, y de ¡n tyor -r rea l izac ión p r á c t i c a en la pol í t i ca de la 
tancia. La discrepancia esenciaf entre r¿0"* roja? ¿ S e ya a la c o n s t i t u c i ó n de 
Pr ie to .y los representantes de M o s c ú . u n gobierno con los anarquistas^ /.Se-

iguirá Pr ie to en el cam' íno del Ostracis-
¡mo a Largo Cabal lero? . , i ' . 

o í í i b m O 

kiibfi tf2 

F u n d a d o 
Cosa Central: SANTANDER 

ftlar del Key = 
Uerna 
Nava 

S u c u r s a l e s : 
B U R G O S - U O N - FALENCIA - SALAMANCA 

Astillero = Astorga = Barruelo = Cabe-zón de la Sal = Cacabelos = Cervera Kío Pisttarga ss C i s -
dad Rodriiro = Frónüs ta = Guijuelo = L a B a ñ e z a = Laredo = Ledrada = Llanes = Nueva = Paredes de 

Ramales = Rei i iosa = S a h a g ú u = Salas de los Infantes as Sant ibáñez de Be 
Valencia de Don J u a n = Villadiego. 

Ponferrada = Posada = Potes 
jar = S a n t o ñ a == S-alaya = Torrelavcga a= ünquera 

Bonco concertado con el Servicio Nacional de Trigo 

Hallazío de bomks.-Estaclones emi-
sotas clanáesliQas 

PARIS.— L a Prefeclura de P o i i c í a h a 
heciho p ú b l i c o hoy, que durante los r e 
glados prac t icad , ayer- en P a r í s fue
r o n enc>ptr-ad||s do.9/-b. mbas ' di-, g ran 
ponencia a n á l o g a s a las que ú i i t inaamcn-
to &e descubriaron en ¡el t ú n e l de Cer-
vere. 

PARIS .— "L'Int.raaTaLaeanjL" dice que 
la P o l i c í a t i e n e not ic ias d o que "existen 
dos'Cienü a;a ff-tóbaciones aVadioemÜsorais 
clandestinas 'en t e r r i t o r i o f r a n c é s ; pe
ro no ha pod ido dascubrña* efi sMio d o n 
de 'S'a c n c u e n l r a n c-sco'ndidaa n i o l n ú -
•mea'o exacto de las que funcionan. 

Parece quo 'están- dlSitribuidas' en d i 
versas rag-ioiTes de F ranc i a . 

E l diaa-io comunis t a "Oa So i r" oreo 
quo esta?i estaciones se h a l l a n montadas 
•Bpb»© camiones que^ cambian cont-lnua-
mmíü de é n ^ p l a z a m í c n i o . 

' S A I . . ; , M A N C A . — H a n sido nobles 
i lUlspédeS ae E s p a ñ a una digna repre
s e n t a c i ó n de las Juventudes NacionaJ-
Séciiíiistág de l a nueva Alemania, y su 
jefe. Schiitz, a l salir por Badajoz, ca-
ininD de Lisboa, í ia d icho a d i ó s a la 
E s p a ñ a de Franco en la siguiente temo-
donada cuar t i l la . i 

«Al abandonar e l fterri torio nacional, 
•a'-ieremos expresar p ú b l i c a m e n t e nues

t r o agradecimiento p o r (la invi tac ión con 
que e l Caudi l lo C iene ra l í s imo Franco 
y Falange E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s í a y 

de í a s JONS han quer ido honrar a las 
Juventudes Hi t ler ianas . 

E í pueblo e s p a ñ o l nos ha acogido 
con una hosp i ta l idad sirt igual , dispen
s á n d o n o s constantes muestras de siniu 
pa l la en t ix las las partes. Pero no s ó l o 
t s l a acogida entusiasta de que hemos 
sido objeto la ique determina el recuer
do que llevaremos a nuestro p a í s : es 
la profunda i m p r e s i l n que nos fia pro
ducido la ob ra (le reconsiruccicn na
cional en E s p a ñ a , cuya grandeza na
die c o m p r e n d e r á sin haber la v iv ido . Es , 
f i namen te . y ^ n t e todo^ e l haber sido 
recibidos p o r el íftlsmó. Caudi l lo de la 
nueva ¡ E s p a ñ a j jefe-;del Mevinnento na
cional , ^quien nos é x p r e s ó su a d m i r a c i ó n 
I>or ía obra de nuestro F ü h r e r y sü i l i 
mi tada confianza en e l porvenir de Es-

da ía zona l iberada, c o m p a r í i c n d o Jai 
vida de Io¿ Soldados, admirando Ovie
do, l a m á r t i r , y e l A lcáza r toledano;, 
t es t imonio imperecedero de f íhe ro í smo 
de fa E s p a ñ a nacional . 

Nos iniarchamos convencidos de ique 
ía amis t ad , nunca perturbada, de nues
t ros pueblos iquedará t o d a m m á s for
talecida por xa fucíia común contra e l 
enemigo bolchevique. Emocíonad ios y 
agradecidos salimos de l p a í s anuigo y 
repet imos las gracias 'más c o r d i á l e s a 
Falange Tradicional is ta , 'que t an e s p l é n -
d i d a m e n t é lOrganizó y r e a l i z ó nuestro 
viaje; a las autoridades mi l i t a res y c i 
viles de la nueva E s p a ñ a , a l pueblo 
entero y a isw Caud i l lo , el G e n e r a l í s i m o 
Franco. {Viva F ranco! . ¡ A r r i b a Espa
ñ a ! . F i r m a d o , Schulzt, jefe de las Ju 
ventudes Hit ler ianas de iTu r íng i a» . 

Los guaráias y carabineros detienen 
a un tren con í h e r e s 

V I C H . — F i ^ 4 dnl corr ienta , a las o n 
ce. dQT-la m á ñ i n a . el t r e n dascondent^ 
de R i p o l l , a i Hogar tí l a / o a t a c i ó n de V i c h . 
fué de t en ido POT guard ias de asal to y 
carabineros , que ob l iga ron a. descender 

p a ñ a . Hemos pod ido apreciar noSQtros'a todo e l pasaje, i n c a u t á n d o l e de cuan-
que los flechas y cadetes de Falange tas m e r c a n c í a s h a b í a n adquir ido fc» 

tacione.s anter iores . 

los flechas y cadetes d-
Tradic ional is ta , cuyo discipl inado des
f i le admiramos en Nurenberg , son par
te integrante de una o rgan i zac ión asom
brosa, s ¡ consideramos que ha surgido 
en pocos hieses y en t i empo de guerra . 
Hemos visto funcionar la magtna em
presa de l A u x i l i o Social y en todas par
tes nos ha^ sorprendido ver un orden 
y una discipl ina dif íc i les de imaginar 
desde fuera. Hemos recorr ido casi to -

L a rutina y la t a c a ñ e r í a , son 
dos caracteres que no tienen c a 
bida en la España Nueva,, crea 
d a la fuerza de s a n g r é gene
rosa y moldeada a golpe de m a 
chete. Ayuda a l resurgir do tu 
Patr ia entregando tu chatarra. 
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J c e i í m a f í s m o 

C a n s a n d o 

m u s 

iíiu 

,e i n u e vo' i i h i rfié ntp: " ^ S i p a ^ , 

ré ni un solo tiro 
el pun to en quo supon- que se h a l l a r á 
su madre. 

En un d ía como el de hoy, «n que 
nuestros soldados no han disparado 
ni un s ó l o t i r o , y o no he tenido e l 
niGiicr reparo en descubrir el sentir 
miennto de este h é r o e a n ó n i m a 

( C r ó n i c a flel enviado especial d© l a 
Agencia "Faro", en el frente de Madrid.) • 

Cada d ía tiene su p rop ia f i s o n o m í a 
en esta jo rnada de calma en estos 
Ircntes. M a s e l cronista no se resigna 
a dejar de recoger los m á s m í n i m o s 
detalles que la actualidad en las t r i n 
cheras pueda proporcionarle. Porque 
cada jo rnada da o c a s i ó n para los te
mas m á s diversos, aunque ellos t e r r 
gan esas ca rac t e r í s t i ca s tan p e c u l i o 
res de l a guerra. 

A ref ie jar este aspecto o panorama - <(Boletín o f l c ¡a l m ^ d o " C O T W 
d e j o s frentes t s a lo que tiene que p rmdLmle 4 ^ ^ a,yer ^ ^ 

Las naciones que van reconocMo a 
la España naclopal 

S A T I S F A C C I O N E N B E R L I N 

BERLÍN.—¡riñ t í » ¿ÉWflfflW ¡poüí'ticos í&f-
n a g r a n (eat is facción p o r las not icias de 
Pren.»a , s d g ú n laa cwj^ i s Ausitda. y H u i v 
g r l a h a n reconuCiida; /do faot'ü," icd .Gu-
blerno «del gcncraQ: Franco, 

E t R E C O N O C I M I E N T O D E L JAPON 
T O K I O . — M ' an t igua cpns.ul general 

é a E s p a ñ a - m Kobo, tí&ñor CastUlu. v i 
s i tó a l v i cemin i s t ro j a p o n é s del Exte-
tiOif • s e ñ o r H o r n u c h i , .el fll&imes etí 
namlDre d d Gobierno del G c n s n ü l F r a n 
co. !pi¿Kl discu' i i r l a c u e s t i ó n t é c n i c a de l 
p r ó x i m o trciconooi'mliínito dleil .Gobicirno 
nacional is ta e q p a ñ o l por ell¡ J a p ó n . 

Eoilo acto de rcconaoimionto— decla
ra e l p e r i ó d i c o "Asla'hii Shimbun" , r e í u i ' v -

oxtraordinar lanuente 'la tendencia ge
neral d'Q otrefl p a í s e s hacia ie4 recono-
c t a l e n t o íorma^l del Gobierno 'del ge
nera l Franco. 

ESPAÑA Y E L P A C T O ANTICOMUNISTA 
T O K I O . — El p e r i ó d i c o " N i c h r - N i c h i " , 

m e d i c i ó n del vio-rnes, 0e¡j0$ fiue, l a 
Ksipaña naci'Onnlii.sta y ifilí Manchukuo 
finnai'án isu adh.".s-lón a l pac to anticí .)-
n u u i i s l a e l d í a L;5 ^del actual mes de No • 
v i m b r e , fecha,- que m cumple^ $ p r i 
mee anüvsTsario idel acuerdo, 4)ntre, f.X Ja-
j ' ó n y Ak-mania . 
,n Esta i n f o r m a c i ó n l'ndavla no ha si;do 
conf i rmada of lc ia lmente . 

B É E L I N . — Refenentw a 1^ n o t i c i a p u 
bl icada por da P re ima japenewsa de que 
U E s p a ñ a naclonalis-La y é Maiwihukuo 
A r m a r í a n la « e n i a n a p r ó x i m a s-u ad l i c -
s i ó n a l pacto anticomuniista, .declaran IÜIS 
c í rcu los b ien informado3 da BeiHín quo 
aqu í nada cont)ce respecto, a tales 
ü i l enc ioneA. 

a p o s i c i o n e s 

dedicarse, pues, e l cronista cuando co 
m o hoy la calma ha sido la caracte
r ís t ica en la Ciudad Universi tar ia . 

otra5, las siguientes disposiieiones: 

Incorporando a l servicio de E s p a ñ a , 

H o y hace u n a ñ o que uno de los ^ magis t rado del T r i b u n a l Supremo d o n 
soldados que guarnecen esta j p ^ n : Juan Gnadaiber to B e r m ú d e z Palacios, 
recobraba l a l ibertad d e s p u é s de ha-i ^ P © * * * J u b i l a c i ó n par topo-
berse visto a l f i l o de la muerte frente sibU-tóad f í s i ca al ingeniero j e f a d e M o n -

tes d o n Juan Llorca. Azarbe. 
Concediendo l a f r a a q u ü c i a pos t a l e l 

servicio de I n f o r m a c i ó n de Asvstieíieia ¡a 
Frentes y Hospitales , s i empre quo l a 

a aquella checa de ¡a calle de Fo
mento, t 

M a d r i d le ofrece en este d í a una 
perspectiva bien dis t inta . 

Ahora es é l , son sus c o m p a ñ e r o s ^ so a juste all 
los que mandan en la capital . Esta l e s |mode l0 ú e tarjelaíS cuyo fc>rmato se h i -
p e r í e n c e - por entero. \ a & 1 ^ ' ^ _ 

Hace u n a ñ o era é l uno de los m u - W se hagan extensivas 
ches esclavos de la t i r a n í a ro ja en l a i a las ve te r lnar ics las ^ e n e s dea 28 de 
capital. Lucg-o, ¿qu i én sabe?, d a n t r o ! J f i 0 y ÚQ 14 d'e WfF*. de4 
de poco s e r á él , s e r á n los suyos l Q S í a ñ o . ^ que se dan n o n m s p a m l a a«i>-
d u e ñ o s de la capital. nu .ac ion a oficiales m é d l c o g . 

- ^ A m í m a d r e — d i c e — t a m b i é n la sor-! " " ^ ^J'_"u J ' • "J,IULJ,JU 

^ " s r S f r t ^ ^ s OÍS rfljos p m -
veniente!, de ese M a d r i d mald i to . Pero 

.el la sigue al l í . 

l a , en oí horizonte m ^ t e n o s o . cruchachos de dieciocho a diecinueve 
— N o quisiera^ moverme de a q u í . Si a ñ o ^ , que realizaban instmecie n m i l i -

caigo, m o r i r é a s í m á s cerca de ella4 tar Pcr hallarse sujetos a e í i a , ipro-
Sí algo me ocurre, que sepa que fué ^ f ^ ^ " l I " Sr™ a lboroto p o r no 
p o r venir a A de l c o n s t l e W - j Z T ^ ^ X ^ ^ X 
hgro en que vivía. | u debi l idad que s e n t í a n por fa l ta de 

No me ha dictado m á s este heroico i adecuada a l imen tac ión , 
soldado de E s p a ñ a . i • j 

Sus amigos, me dicen que s i e m p r e : c 0 M E ^ 0 B 

Por la m o ñ o n a 

Por l a farde 
Por la noche 

i a n d i 11 a 
4 todas horas 

J a n d i 11 o 
A V A N C E 

E OliRIO en el 
de Mena 

tr i YaLe 

Fíeseos patrióticas 

m alborotos 

pide ser colocado en los lugares d e | 
pel igro, en servicios m á s d i f íc i les . Y j 
que en los ratos en que ellos se de
dican a charlar y a cantar, en luga r 
de hacerlo t a m b i é n é l con sus amigos, 
se acerca al parapeto y sigue c o n í e m r 
piando, ajeno a todo lo que le rodea, 

QABtmmrm 
D E 8 1 P A C H O 

Incompleto s i n un buen reloj 

O « f í> 1 l 1 4' 
Véalo» « a tu e z p o v l e i é » 
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M é d i c o - e s p e c i a l i s t a en 

PREMIO EXTRAORDINARIO DE MADRID 
De l a c l ín ica del profesor R e c a s é n s 

ONDA CORTA D I A T E R N I A 

PLAZA DE P R I M , 24, T e l é f o n o , 1423 

O L I S T A 
del H o s p í t ^ l ^ e Bur^imifes 

LADÍ-CALVO. 18, 1 ° Telé fono, 1311 
Consulta pa r t i cu l a r : de 11 a 2 y de 5 a 7 

G R A T I S A I O S P O B R E S 

U F l. O S 

Por opesicien ila los servicios provinciales 
de Sanidad 

PLAZA M A Y O R , C7, 1.°. - Te lé fono 1306 
.Consulta p a r t i c u l a r : de 11 a 1 y de 4 a C 

Doctor Muñoz Caéis 
Del Dispensarlo Oficial AntlYdaéreo 

Enfermedades de l a Piel y V e n é r e a s 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6 

A L M I R A N T E B O N I F A Z , 13, primevo 

MOISES ARROYO ARfiOYO 
JíHFERMEDADES DE LA PIEL Y YEMERKAS 

PLAZA D E V E G A , 22-24 - T e l é f o n o , 1656 

Consulta: de 11 a 1 y do 4 6 

J . D E L V A L 
DENTISTA (médico) 

P L A Z A D E L D U Q U E D E L A V I C T O R I A , U 
(Antes p í a m e l a del Arzobispo) 

CLINICA DENTAL 

Eusebia Moran chel 
y su sobrino 

Eusebio Miguel 
Consulta de 10 a 1 y do 4 a 7 

E S P C T O N . 2 y 4 

: ¡D ía a k g r c e l 5 de N o v k n i ^ r c pa
r a «1 Val le de M o n a ! Apenas h a b í a 
comenzado a desperezarse e l d í a , ele
v á n d o s e paulatinamente la niebla que 
al amparo de la noche habia invadido 
l a c a m p i ñ a , cuando una voz general 
p r o d u c í a gran regoci jo y entusiasmo'. 

Aquel los muchachos, que ante la i n 
v a s i ó n r o j a acaudillada por € l t r is te
mente c é l e b r e Vi l lanas , el hombre co
barde, de ideas bajas e innoblesi t u 
vieron quo replegarse a la p e ñ a , mu
ral la na tu ra l que defiende a Mena, 
vo lv í an coronados con el l aure l de la 
vic tor ia , dcs.- .uués de haber perseguido 
y expulsado a la horda ruja de los ú l 
t imos reductos n o r t e ñ o s , c u b r i é n d o s e 
de g l o r i a y derrochando h e r o í s m o en 
el terreno m á s fragoso de Asturias . 

E l pueblo se v e s t í a de gala; col 
gaduras, banderas nacionales, l i t og ra -
t í a s de l Caudi l lo y de nuestros invic
tos generales p e n d í a n de los balcones 
y g a l e r í a s . N o era para menos; t odo 
se l o m e r e c í a n a q u é f ptlnacío de va-
í i en t e s , que voívían orguirosos a abra
car a sus familiares, a sus amigos, a 
sus cenvec í f tas , (^ue hablan v i v i d o los 
d í a s negros de la d o m i n a c i ó n ro ja . 

p e s f i l o l a centuria por la v i l l a y an
te l a Casa Consis tor iaf se éMŜ íM. 
el entus i | smo, dando vivas a l Caudi-
l l o y a E s p a ñ a , a Mena y a la Fa
lange. Obsequiados por las mi tor ida-
des en c í s a l ó n de sesiones, p r o s i g u i ó 
e l desfile, enronqueciendo de entusias
mo al pisar de nuevo aquellas icaUes 
profanadass durante trece meses y ho
l ladas p o r la zarpa infame de una hor
da i m p H 

U n e s p l é n d i d o banquete, aderezado 
exquisitamenfe y servido por gentiles 
s e ñ o r i t a s , en los íoca íes de a q u é l ca
sino, oue los e n e m g o s de E s p a ñ a des
t rozaron , ya que en esto eran maes
tres, c o r o n ó la fiesta del i n o l v i ' d ^ 
ble cinco de Noviembre. 

^Mas mo fué esto só lo . E l domingo 
d í a 7, 'concurrieron los cincuenta y nuef 
ve pueblos d e í Valle- Se d e s f i l ó otra 
vez, se cantaron los himnos, se enron
quec ió de amor a E s p a ñ a , se v i t o r e ó al 
Caud i l lo , y s] e s p l é n d i d o fué e l me
n ú del 5, no lo fué menos .e l del 7 
de Noviembre-

La gentileza y esplendidez de don 
Is idoro M a r t í n e z , uno de los varones 
m á r t i r e s de lar Causa m á s preclaros^ 
de don B e r n a b é L ó p e z ; de las -auto
ridades locales; de las s a ñ o r i t a s ; de 
los vecinos adictos, p r e p a r ó en los mis
mos locales otro banquete. P r inc ip ioá 
exquisi tos y confituras donadas y con
feccionadas por manos blancas y f i 
nas de lindas j ó v e n e s , r ivalizaron en 
obsequiar a los invitados. 

La palabra de nuestro alcalde, de 
nuestro comandante de Sanidad don 
Manuel Ruiz G ó m e z , de nuestro d igno 
p á r r o c o d o n Ange l Ñ u ñ o , encendieron 
una vez m á s los entusiasmos, y des
p u é s de una mani fes tac ión grande y 
sublime, f ina l izó c í d í a 7 de N o v i e n r 
bre. 

En o t r o frente, a u i z á el ú l t i m o de 
esta la rga guerra, e í valor y h e r o í s m o 
de estos bravos nmchachos, será ' la 'hon
ra y orD-ullo de nuestro Valle querido. 

VÍVÍI l a Centur ia 2 W V i v a el Valle 
ae M e n a . - R A S I N E S -

E L C O R R E S P O N S A L 
VQlaSatia tle Mena 16 Noviembre 1037. 

CRONICA DI ASTURIAS 

El tráfico ferroviario 
normo I izado 

O F J O N 19.—La vida étl A-síuna» se 
siai ie normalizando; ^ a p í d l s i m a t n c n t e . 
Por ¡ l o que respecta al t r á f i c o ferrovia-
i i o . h a ' q u e d a d o perfcclaim-ntc orga
nizado y en tales condiciones, c t̂ie po
demos asegurar que en la actualidad se 
hace como se v e n í a haciendo antes del 
comienzo tic la guerra. A ra íz 'de la 
encada victoriosa de nuestras tropas 
en Cjijón, se comenzaron los traba
jes de r e p a r a c i ó n de puentes en todos 
los trayectos ferroviar ios de Asturais 
y e l trá1100* con Cast i l la , s ¡ bien en 
fe* pr imeros momentos a d o l e c i ó de a l 
guna l e n t i h i d ^ deb ido a la gran cant i
dad d e obras que hab ían §ido d e s t r u í 
das p o r los rojosv fué normali/.ando ra-
ITidíS-imamentc. T é c n i c o s y o N c r o s l ian 
t rabajado cj i « s t a s obras de recons-
trucci ,ón ^ 0 " t an alto e s p í r i t u p a t r i ó 
t i co que les ha l levado a conseguir re
sul tados que > pueden cal i f icarse 'de ex
t raordinar io8. V a h í tenemos que eij 
e l kilómietro? 50 de la l í n e a d'e L e ó n 
« G i j ó n , donde fiuí volado el viad'uc-
t o de Baño8 , m a g n í f i c a ob ra de i0ft-
cade ti"cs .luces y 20 'metros de a l 
bura que fué destruida totalmente, has
ta e l punto que s- tardaron varios d í a s 
en e l desescombro del r í o y feh la 
' búáqued ; í de fos restos de la;' cimeiUa-
ciones de las pilastra:^, la C o m p a ñ í a 
del N o r t e en e l t iempo record de ca
torce, d í a s , ha construido un nuevo via
d u c t o a base de h o r m i g ó n armado y 
, t r amos m e t á l i c o s , que ha permi t ido res
tablecer la n o r m a l Comunicación entre 
Cas t i l l a y Astur ias , a pa r t i r del d ía 

9 de los corrientes y ahora se hace 
el¡ recorr ido completo s.n necesidad de 
r e c u r r i r a tansbordo a lguno. 

Esta) labor iosidad del perso.nal t écn i 
ca y de los obre ros de la C o m p a ñ í a , 
as í como la p r e o c u p a c i ó n constante del 
a l t o personal de la misma por t odo 
10 que redunde en beneficio de la nor
m a l i d a d ciudadana, lia dado mot ivo a 
felicitaciones de las autoridades c i v i 
les y ¡ m i l i t a r e s . — L O O O S . 

Los heridos gritan: "Ren
dición y fascismo" 

BARCELONA.— E l d í a 3 d£l e o m c n l e , 
11 -garoi^ a la e s t a c i ó n d¿ l Nrl '6, do i é s t a , 
2.300 Srtctos que p r o c e d í a m de l frente: 
d e , A r a g ó n . A la e s t a c i ó n acudieiron1 a r e 
c i b i r l o s ijyus f a m M a s , las cnulos, a l dar-, 
se cuen t a d3 las ma'las condiciOii>?s í-n 
que e r a n t ranspor lados , a^i corito de l a 
d r smor t r a i c i ó n ' y^' abailmiiahito. ¡ de l o ¿ 
mi^ f l i o s , i n t e n t a r ' m a n i f e s t a r á ^ a l g r i 
to de " R e n d i c i ó n y F a s c i s m o , t o m a n d o 
¡ia p í ro tos ta t a l onve-i-gadura que los guar
d é ¿ d e a -a l lo h u b i ü r « m de iut>erv-':ñ/ 
c o n , e n e r g í a y dar var ias cargas, s'px que: 
pa ra e l lo fuese o b s t á c u l o l a p reá i ne ia dié 
l S he-rido-s en t re l o , manifestantei.s. 
L a n-Ciljicia, a l extenderse í>or toda Ba,¡ -
ceJiona, c a u s ó p r o f u n d a e m o c i ó n y fué 
obje to de les m á s upuoslos comen tu -
t a r i o s . 

le costará ia 
céijita de bolsillo 
con las famosas 

l a mujer e s p a ñ o l a te 1«-
t)ra ds l a degradante esclavitud 
m a r x í s t a , gracias a l valor de l a 
¡juventud masculina espafíola. 
Por gratitud deba trabajar en 
ta " c a m p a ñ a para abrigo del 
combatiente". 

EN LA l O M ROM 

Alcalde herido | gravedad 
B E R L I N . — Se reciben noticias que 

ponen de manif ies to e l estado a n á r 
quico que existe en ,1a E s p a ñ a bolche
vista, 

E l alcalde r o j o de Jumi l l a ( M u r 
c ia ) , l i a sido agredido en la calle p o r 
el j e t e de la U n i ó n Anarcosindicalista, 
que h izo contra é l varios disparos, h i 
r i é n d o l e graveniente-

Sin embargo el alcalde pudo respon
der a la a g r e s i ó n y d i s p a r ó a su \'ez 
cont ra el jefe anarquista, n u i t á n d o l e . 

E n SabadelJ, un dirijgcnte de ila 
U . O . T , de C a t a l u ñ a , f u é atacado 
en l a calle p o r u n grupo de trost í-
kistas, que le dispararon varios t i ros 
de r evó lve r , c a u s á n d o l e heridas de anu-
cha gravedad. 

C c u este m o t i v o , l a Po l i c í a mar-
xis ta ha praticado, numerosas (deten
ciones. 

T AS Pastillas Rkhelet, tan 
- L ^ fáciles de llevar consigo 
gracias a la nueva y comodí-
sima cajita, constituyen para 
los que tosen, los catarrosos 
y los bronquíticos, un remedio 
seguro, agradable y muy eco
nómico de cuidarse y calmar 
inmediatamente toda molestia 
sin faltar a sus obligaciones. 

Su sabor es delicioso 3̂  al 
disolverse en la boca, las esen
cias antisépticas, balsámicas 
y sedativas que se desprenden 
de ellas, descongestionan y 
sanan las vías respiratorias. 
Calman la tos, suprimen la 
irritación de garganta, apa
ciguan la opresión y preservan 
de catarros, gripe y demás 

; a'fecciones del aparato respi-
• 

-

ratqrio. Tomad la buena cos
tumbre de llevar con frecuencia 
en la boca una Pastilla Richelet 
y pasareis el invierno sin ca¿ 
tarros. 

V e n t a en farmacias. Caja 
g r a n d e - 1.85 ptas ( t imbre 
apar te ) . Si desea fol le to gra
t u i t o pa ra la c u r a c i ó n de las 

v í a s respirator ias , p í d a l o al 

UBOftATCimO RICHELET 
San SabasU&n. 

C o n t r a l a tos y l a s a f e c c i o n e s c a t a r r a l e s . 

Crónica ¡udicial 
Sañalamfontot para al lunes 
Audiencia territorial . 

P l e i t o procedente del Juzgado de B i l 
bao., seguido entre don J o s é Aquiza 
Zuazua y la Sociedad Zabala y A d r a , 
Sobre r e d a m a c i ó n de cantidad. 

E l próximo día 23, martes, se cele
brará por YCZ primera " E l Día de la 

Chatarra" en Burgos 
E n (este d ía t e n d r á lugar; 'Ja ¡re-

c< o i ( i j <í^ chatarra que eC pueblo de 
BurgogS e n t r e g a r á a ios fclcpósitos que 
se i n s t a l a r á n en las diferentes calles 

esta ciudad. , 1 'K 
Esperamos que todos los vecinos que 

nijn tomado parte en las distintas sus-
cr i i 'c ionss, que se han abier to i o n des
t i n o a les que Juchan por l a E s p a ñ a 
Ut>a Grande y L i b r e que en este día 

dejen de entregar n i n g ú n obje to 
viejo de hierro, ¡metal, etc. inú t i l para 
el servicio oue por p a f t i e ñ a que sea 
H Cantidad de cada uno es ímiy gran
de p a r a nosotros. j | 

Saludo a F ranco : ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 

Los probombres de la República po
nen a toen recando el dinero robado 

C E T T E . — Se Sabe que e l embajador 
í e j o Ossor io y Gal lardo, e s t á ingre 
sando en una cuenta a su nombre 
e l C red i t Ccmmerc i a l efe France, todo 
e l p roduc to de sus robos, que no es 
licecf-. 

Los « a h o r r o s » de Ri/as Cherir , que 
s e g ú n parece adminis t ra t a m b i é n los 
intereses de su c u ñ a d o Manuel Azar 
ñ a , son ingresados en e l citado esta
blecimiento y en Cred i t Suisse, en el 
que ha ingresado incluso un g i r o de 
cinco mi l lones de francos suizos. 

, Tiene a d e m á s una caja de alquiler 
en e l Chase Bank. Otros , como Ara -
a u i s t a í n y Díaz Te ro l , de la Of ic ina 
cíe Propaganda de .Par ís , que t e n í a n 
cuentas en varios Bancos, han situado 

I sus reservas en la Banque Pour Les 
!Pays- U u N o r d , sin duda porque sien
do este Banco ruso, cree que Ies ofre
cen m á s g a r a n t í a s en cuanto a u n po
sible embargo de las mismas. 

E l m é d i c o y diputado por Grana
da, Otero M c n é n d e z , tuvo t ambién 
Pa!pW- depositadas grandes cantidades 
que pesteriormente ha transferido a 
N o r t e a m é r i c a , aconsejado por e l re
presentante de M é j i c o , Tejada, i n d i 
v i d u o quo ha intervenido .-¡símismo 
cen A r a q u i s t a í n y otros para ayudarles 
a esfutnar las grandes sumas de que 
se han apoderado. 

KÜESTRO A T A K T A D O , NtTlíEKO m 

Los soviets hrcn orne-
nazodo o China 

B E R L I N . - E l p c i i j d i c o « R o e r s e 
Z e i t u n g » , ha recibido noticias de Nan-
k i n . S2oún las cuales ^ parece ser qjfiiei 
el G o t í i e r n o Soviético comunicó al Oo-
t ' ierno c h i n o ' s a f i rme o p o s i c i ó n a .qx-i 
s¿ eiuablasen negociaciones con el Ja

spón , fuera de la conferencia de Bru 
selas o de la Sociedad de fyaciones. 

Ademas le a m e n a z ó con .que, en ca
so cont ra r io , p r e c e d e r í a inmediatamen
te a la o c u p a c i ó n de T u r q u e S i á n chi
no, habiendo concentrado gran n ú m e r o 
de fuerzas en las fronteras. > ¡ 

laualmcnte c o m u n i c ó M c S ; u a China 
que^ p o d í a contar con la ayuda so
viét ica en e l cgSo de que continuase 
,14 lucha contra ' e f J a p ó n . - S T E F A N 1 . 

• • 1 • 
I 

M A N I L A . — El ss'gundoi c ' c i ó n quij ha 
dejado s s n t i r sus efectos «fita sicmana 
en las isCas F c l i p i n a » , ha .sido -el m á s 
vlcdenilo que re.cuorda deis-de. hac? 
ve in t ic inco a ñ o s . 

Los d a ñ o s ma l eriales i&e calculan m 
cuatro n i ¡alones dê  idólarcs. 

Las comunicaciones ¡se oncue;n'lran t o 
d a v í a in t .v rumpida . s e n muchas regio-, 
nes . 

S s g ú n Has ú l t i m a s not ic ias , h a n pe-
su l iado d^slruida.s mvmero.-a.s casas ^y 
muchos barcos de pesca h a n zozobrado, 
al Nor te de. l a Isla. 

Todas las misas que se celebren el lunes, día 22, desde las siete 
hasta las doce, inclusive, en el altar mayor d é l a iglesia parroquial de 
San Lesmes Abad, Pa t rón de Burgos, serán aplicadas per el eterno 
descanso del alma de 

L A S E Ñ O R A 

VIUDA DE B L A Y , 
que falleció en igual fecha de 1935 

• 

Q. E. P. D. 

Sus hijos, D . Francisco y D.* M.a Dolores Blay; hijos pol í t icos, d o ñ a 
M . " del Rosario Quiataqa y D . Luis F e r n á n d e z Bravo; nietos, Enrique, 

Regina, Carlos y Carito y d e m á s famila 

Suplican a sus amistades una oración 
por su alma y la asistencia a alguna de d i 
chas misas. 

Burgos 20 de Noviembre de 1937. 



g ; S á b a d o 20 & Noviembre 'dfi 1937 ."J 

Para a ¿ u n t o s d e l servicie se ini.3r<.'.-a 
í:x p ivs n t a c i ó n en esta Comandacia M i 
i l t a r de ios j'CÍcs y oflciaiois s i g u i a n t e é 

Ci nr.-'.nd.ip.i- án Cab;i!l r í a donjg i iuar 
jdo R i n c ó n M c ; ; i . 

C a p í ' á n 62 Tnfadfe ró j den ¡Gerii^ú 
L u i s .Vguüar <i? Deza. 

Ten i | r JD d ^ A r t i l l - r í a don Jc^é Oscar 

A l f é i f e dC Infanler i . - , don M a n u e l A l -
v a n z de So-tíjmaycu-. í d s m de comple
men to , d o n J'Ci?s Moreno T i r eno T ^ n d a 
y d o n A n t o n i o RodrigU'32. 

APOSTOLADO DE L A ORACION — M a 
ñ a n a domingo tw-ccro d e l mes se t e n 
d r á la j u n l a menguan de los csiadora.-j 
pn la coercí r .r ía die l a igie^ifa. de la Mer 
ced, a las cuat i o y msd ia de r.-a t-a-rd^ 

Voviticial de 

C I R C U L A R 

i m p o r t a n t e para todos los traficantes de 
lanas de la prov inc ia . 

De c e n í o r m i d a d ! con l o ordenado1 por 
i\: 'Oxcelc-nilísMno s ^ ñ o r p-nosideMe de la 
Junta T é c n i c a del Estado., se hace p ú b l i 
co quo ;para el pr-eeio de ta&a que ha. de 
regíip pa ra l a liana sucia de carnero de
b e r á a t e n e r a lita s iguiento: 

1.° Les precins que i 'Qgirán para las 
lana.? sucias <Je p r o d u c c i ó n nac iona l 
puesta l a mereaneia ¿ o b r e muelle, cs la-
c ión da fe r roca r i ' í l o c a m i ó n , en l a l io-
cai idad más •próxima a l a de p roduc 
ción Q laictual almacienajie dcIL vendedor, 
s e r á n les tógiíiiehteis, valederos has ta c i 
Ib da A b r i l do 1938. i&alvo orden en su 
conl . rar io: 

Blaneasr. l en t r eñ i i a , f ina , 40%, r e n d i 
miento 4,05 pesetas k i l ó g r a m e . 

Ordiná l r in . 43%. í d e m 3. 
Bas ta . 50%, í d e m , 3. 
Baisita cclchcnera, 50%, í d o m 3. 
Negras, ene refina.. 40%, í d e m 4,05. 
O r d i n a r i a 43%, í d e m 3,40. 
Ba . s l á 50%. ídiem 3. • • • 
2.° Dadas las barbes citadas, f.os p r e 

cios da gi-aduaeicn intei-mcdias o p i l a r á n 
prc oc jc iona imcnic a su r o n d i m i s n t o des
p u é s de ID que en t é rmino i s comerciales 
á m o r t í m m " lavado a fondo" . E n caso' de 
discrepancias da r e n d i m i e n t o .entro com
prador y vendedor se p r o c e d e r á a i lavado 
d& c e m ú n acuerdo, debiendo pagar Ibs 

Carta abierta 
Sr. D . Jacobi to M e n é n d e z . " " 

"Cronis i ' a do gu- . r ra" de " L a Voz de 
E?paña? ' . 

e b a s t i á n . 
DLi t i i i gu ido c ' ^ i - s j 
K-tc i rnclo -1 vi . ' j? a' i - re una 

camione t a d<i transperte do ^pescado, no 

NOTAS DE LA A L C A I D I A 

Instrucciones para casos de alarma 
E. C o m i t é de Defensa • A n t l a s r o n á u - con .toques- ^rcF.ongacícs- dá becina c 

t ica ha hc-oh^- pm&o upa. i n s í r i t c c i á n c l a x f n qVr- p u - d a n ; "e n f u n d i r - e con Ic. 
en ¿onds r se d ? t « « r t i n a l b s -obiíga^ctea^s4'1 
que OÍ vetr indario ha de cumplia-i y como 

condujciso a casa de $¿ Domin i ca , b igo -
uda .patrena 
^ Aquí , en Burgas, .estamos tedos c m a -

tíes do espanto de las idiolieces que ven 
la luz e n p e r i ó d i c o s editados o n pob ia -
c i enes má-s o mearas cercanas a nues
t r a c i u d a d ; unes í c r j a n d o t í t u l o s de lea 
que iprosumen y que.. . los f a l t a n ; cilros 
"jugando"' a i!a r e u n i ó n de fuerzan vivas , 
pa ra ver si. pescan a les que e n estos 
l a m p o s , a f c r lunadamen te pa ra E s p a ñ a , 
no m u e r d e n .QÍ anzuelo; otros "sacando 
el C r i s t o " da su s i t u a c i ó n e s t r a t é g i c a 
a d m i n i s í r a t i v a . per d a r la casual idad de 
cruzar u n caudaliosio r í o l a u rbe ; otros; 
' i nven tando" temporadas de verano con 
lima, p l á c f d o y-pfeya « l e g r e , v iendo dos-

Ir ozadas las vecindades.. . 
Todo e.so c:a-.cluu-á; créalio, " i lus t re" 

cronii-ca. Y usilvd quo confiesa n o .ser
v i r p a r a soldado, t e n d r á que- sieguir h a -
eiendo GGinpoteneia a l a b igo tuda D o 
min ica co.brando —.si le dejan— por una 
cama l lena, do pulgas y u n pa r d e hue
veó, ' [ r e i n t a y tres m i l reaii-es, pa ra c< n r 
M 'gu;, .- r l eccido anua l que e l cu l t ivo 
de las Oelras no lo- l i a de 'dar 

Es consiejo quo lo t r a n s m i t o 

. TJn vecino de Burgos 

Mayor, a t ú m . S9, pies i 

do ta a u t o r i d a d , m ü i i c i a s c iudadanas y 
guard ia m u n i c i p a l , l a a l c a l d í a hace c o 
hacer ad vec inda r io : 

Primero.—Que nada m á s comozado e*I 
scMiido KSéf'lág " ¡ s i r enas do a la rma" , todo 
a l persana l Civi l y m i l i t a r s i n servicio 
ha de m a r c h a r r á p i d a n a n t , ? a l refugio 
m á s cercano, en t rando e n .su i n t e r i o r , 
c M quo no s a l d r á hasita percibido el to 
que de cese de a la rma. 

S 'gundo.—Que l e d o t r á n s i t o redado, 
a e x c e p c i ó n del m i l i t a r , s an i t a r io y doi 
servicio do bemberos movil izado, ha de 
ci-sar eai a l acto, l levando ¿ u s conduc
t i v o s lo SÍ v e h í c u l o s .aH'- bo rde do las ace-
í 
h a í l a : per 
dé a la rma" . 

Tercero.—Los iteiféfewós pti oficiale,-. 
duran te Üa a l a r m a n o p o d r á n uti l izarse 
m á s que p o r las personas investida*' do 
a u t o r i d a d quo precisen su empleo en t a -
k's m ü m e n t c ' S , 

Cuarto'..—La guardiia m u n i c i p a l , mm-
cias ciudadana.s y. agentes do l a auton--
dad, p a s a r á n a fia® oficinas del C o m i t é 
de Defensa A n t i a é r e a las denuncias que 
p romuevan Civn!ra los contraventores ' de 
1 stos iDrecoplos. 

Se p roh ibe t o i m i n a n t e m e n t i ' : 
A los conductores de au í o-

#ia;-<lHj "S IRENA" ífe alarma" o imp idan 

uchres axfs v«»i«y.»)B!»A»w» « ^ « o 
ip í innar^Ci-end^ ion testa . s i t u a c i ó n 

h a í i a ' pi^reibir el toque dicho do "cese 

Primero.. 
m ó v i l e s , que omple.en 'Sus s e ñ a l e s de a v i -

.¡;-.6u=¡ laBJüttoes dé\ catjrjotííi-a d ^ í ^ u é . co 
chea sean supritmidcis dei |trQ de Jas p o -
bLacjuñes, desde l a ' h o r a l-n 'que se a p á -
gu-' el a lumbrado ipúbiico, usando sola-
menlo las de p c b l a c i ó n . 

Las "sirenas de a l a r m a " Se ha l l an >i-
luadas e n p u n t o s e s t r a t é g i c o s elegidos 
por este C o m i l é y comprobado fieimen-
te 01 r a d i o día su alcance. 

Segundo.—A las vecinaa y entidades 
do i a cap i t a l , ictt t ener aiiumbrados i n t e -
r i an íB e n . habi tac iones , pa t ios , portales 
y paaadie-naSj a p a i i i r da la ho ra en que 
s'4 apague ell a lumbrado p ú b l i c o y isiem-
pi'e desde que suena l a sirena de a l a m a . 

NOTA. So h a l l a cslabliecido que la so-
ñail de a h u m a que indica e)l comienzo 
del a taque a é r e a ..so d é por u n sonido 
r ' t o n g a d o do- las serenas, quo d u r a r á 
todo gl t i e m p o dEt'. ataque. La. c e s a c i ó n 
de é s t e ..«i* S 'oña la rá po.r tres sonidos cor
tos consiecutlvcts. 

I n i c i a d o el a taque a é r e o y albergada 
la p o b l a c i ó n e n liosr reíugi^os preiestablo^ 
cides, l es a é l acci'gidos, .vion¡en obiiaga-

- a. observar ficimente ••o- Reglamen
to de r é g i m e n in te i - io r do- ÍI-"ea':"-is. 

Duran-te itado. ataque aéreo^ sox p r o h i 
ba a Í-CG pai-t icularHs hacer uso d e , ¡ i e s 
t o l é f e n e s .instailado •• en sus domici l ios . 
Unicamente les agentes die Ta au lo r idad 
y elementos auxil iares, p o d r á n u t i l i zar 
estas ci-municaeioncs. que Bes s e r á n f a -
cilOladas p o r lies vecinos que las posean. 

ASCENSOS 

Velada c u honor -de Santa Ceciha, 
con la c o o p e r a c i ó n del O r f e ó n Bur^a-
les, ibandaá de m ú s i c a M i l i t a r , Falange 
v Requetc y profesores de orquesta, a 
beneficio de l AcuinaMo- tíel Scldatla, 
xiue t e n d r á lugar el lunes, 22, á la^ 
siete v cuarto de fa tarde, con orreglo 

Se ceneode. ol omípieo de sargento p ro -
vis i onar. a les caboa d e l r e g i m i e n t o de 
A r t i l l e r í a l igera n ú m e r o 11 d o n Boni to , a l siguiente p r o g r a m a : 
O c h a g . a v í a , den Cayo M a r t í n B e n i t o y ' 
don M a n u e l Cálve lo Barcena. 

D E S T I N O S 

83 des t ina a los batal lones de guar-
gastos ce prueba:ia:pa.:-t3 que h a y a m - n i c i ó n de La sexta r e g i ó n m i l l a r a los 

s á g u i e n t e s jefes y Oficiales: f r ido e l e r r o r ; o p a g á n d o l a s ambas pa r 
tes poriporc ion al mente a l margen de 
e r r o r en caso da quo ¡el] r e n d i m i e n t o sea 
in te rmedio drd alegado por ca<|a - una, 

L o que, se haice p ú b l i c o para ¿a i ; m á s 
exacto cumplimfcnio ' ; debiendo las au to 
ridades y p ú b l i c o V-n genorai darme 
cuenta i nmed ia t a ¿10 cualquier in f rac 
c ión . *f • — 

C I R C U L A R 
De ¡ n t e r e s p a r a todos los ¡ n d u s t r i a l o s 

y c o n i ' ü r c i a n t s s do la p rov inc i a 

Con el fin de recuperar lios sacos f a 
bricados y puoistos iqai cii-culQición, pa ra 
usarlos nueva mente, .se pono e n c o n o -
ciiiniento de l edos los a l m a c é n i s t a i s de 
coloniarieis y t i endas de comestibles que 
e s t á n obligados, s i n n i n g u n a excusa, a 
devciiver los sacos a sus abastecedores. 

A lodes lios coir.onciantcs de a z ú c a r so 
los recuerda lia o b l i g a c i ó n de devolver a 
la f á b r i c a o ívlmaoeniiS:ta quo les h izo e l 
sumin i s t ro , las envases e n lias con-dicio-
mes establecidas per Ja l e g i s l a c i ó n v i 
gente. 

Y , por ú l t imo ' , so ordena a todos Cos 
industriales ipa nade res doi l a p r o v i n c i a 
quo deben, inexcus'aifcilemeht'e, devo lve r 
los sacois do h a r i n a a .!a f á b r i c a que les 
hic iera efl. suminis t ro , las cualieig abona
r á n por cada usaco devuelbo l a c a n t i d a d 
de 1,32 pesetas. 

H a b i é n d c s Q observado que líos a l m a 
cenistas do sacos usados e s t á n espe
culando do ^ a l fo rma que dicho saque-
trio Uogia a t ene r precios casi e l doblo 
qu,' e l nuevo, so recuerda que fiogún se 
a c o r d ó p o r e l C o m i t é Sindical! de l Y u t o 
con fecha 0 del pasado Agosto, los c i 
tados sacos usadas d e b e r á n cot izarse c o n 
u n 25 p o r c iento menos que los nuevos. 

L o quo so hace p ú b l i c o para ¡sai m á s 
fiel c u m p r i m i e n t o , ' diebliondo todats las 
lautoridades y p ú b l i c o e n genera!, dar-
mie cuenta do cualquier i in f racc ión o 
re ' süs tenc ia , l a cua l s e r á sancionada c o n 
•toda severidad. 

Burgos 18 de Noviembre do 1937, I I 'Año 
Triunfa!!.—-331 gobornadar civi l , , p r e s i 
dente. 

A P R O V E C H A R S E 
3 kiHóiS ds manzanas 1,00 
1 arrohas do ídem, 3,50. 
1 k i l o de í d e m , ü:40. 

Pinza Alonso M a r t í n e z , 
(F ren lc a Capi tan ia ) 

I n f a n t e r í a ^ — T e n ¿ e n t e i 5 coroneles d o n 
Ildefonso- Gavestany M o n i alvo, d o n Jo
s é S a ñ u d o y López Talaya y d o n A g u s t í n . 
Yus to G a r c é s . 

Comandanie-s d o n Juan Alvaroz Bus-
q u - í s y d o n Ado'iío Gu: iér - rez G o n z á l e z . 

C a p i t á n - - s den Constant ino Calleja. L ó 
pez, don Fel ipe P o r r i n o Giba jas y don 
F r a n c i ' í c o Alvaroz Ropciso. 

A r t i l l o r í a . — C a p i t á n d o n L i n o G a r c í a 
Ga-.rcía. 

A l a b a r c i e r e s . — C a p i t á n don J u a n L i z a -
na Qai-an. 

(Carabineros.— C a p i t á n d o n M a n u e l 
Ar ias Sua. 

El comandante, reiL'irado, de A i i i l l e r í a 
don Francisco idell Pozo y de T r a v y , p r o 
cedente de la 6.a r - g i ó n m i l i t a r , pasa a 
la:S ó r d e n e s de l general inspec tor de 
f ron to ras . 

E l c a p i t á n , re t i rado , de Ingen ie ros don 
J o s é G a r c í a F e r n á n d e z , pasa dest inado 
a lia secretaria de Gue r r a . 

O F I C I A L I D A D D E C O M P L E M E N T O 

Se asoiondo a! empleo áe c a p i t ó n de 
A r t i l l e r í a da complemento a l t e a ñ e n t e , 
con d e s t i n o ten icl 11 regim'iionto" l igero 
den J o a q u í n Espinosa de Dos M o n t e r o s 
J i m é n e z . 

QE/INFECTFvNTE CÜÍSCErSTRRDO 
i X X R R O O D E L . P'lfSO 

Muy activo, Oe olor a piñón 

r a r a nsos de liigien© 7 Tetcrin*ria 

A P A R T A D O , «2, B U R G O 3 
Detall: 
Farmacias 8a Ban locaBa l , B l i J a a f M | 

Dreraer ia Ere l ie 

P R I M E R A P A R T Í -
(Orquesta d é 40 profesores).: f 
(i;.vcscas, in tennedio.—E. Oranados. 
Andante de fá C a S . í a l i o n . — M o z a r t . 

La Arlesiana, ^uite.—Bizet, ¡ M 
a> • iPastcral . 
ib y Intermezzo. 
IC-JÍ iMinuetto- • 

!Farandol:l., 

f .1 

i ; í ; - o - - ; , / M\\ 

;i(-'!;-- i f . - f (Mfl^ói.ito 

v S E ü U N D A 
( Ó r f e o n eempuesto de 70 voce^J ' 
Xu-cva Patria, ( i r i e ^ . , 
Cora l de l a Cantata 140.—Bacíi-

' C o r o de la ó p e r a « N a b u c c d o n c c o r » , ; 
V p r d ú o: i- ' ] •$ / • •• < { : i ' i ; • i . i ( 

T E R C E R A ' P A R T E ' ' 
• (Banda de SO profesoresv \ 

C l e c p i t r a , o v c i M i r a . - - M c i r i a e l l í . í 
S i n f o n í a . incompleta en 0. m e n o r » — 

Schubert. 1 , 1 
; ay 'Allegro i i ioderato. ; ' ' 

¡b) (Andante con moto . ' 
La T ^ r r e ^ e í prcUvdio s in fón i 

c o . — J i m é n e z . 1. , , 
Intermcdio-s de dio/, iminutos. i 
T e r m i n a r á este alarde a r t í s t i c o , con 

e l H i m n o Nacional , in terpretado p o r 
150 ^profesores y 'bandas de cornetas y 
tambores. 
• Precios de las localidades, incluícfos 
los impuestos : . 1 
' PaIcos principales proscenic-s, 15,50 
pesetas; c e l o s í a s . 7,50; ¡plateas con ga
binete, 20; p-ileos bajos, con gabinet::, 
20; palcos bajos, sin gabinete, 20; ba
lacas de pa t io , 4 ; butacas de plateas, 
3,25; butacas de palco, 3,25; asientos 
de palco, 1,55; delanteras de anfitea
t ro , 1,55; asientos de anfi teatro, 1-,15; 
delanteras -de p a r a í s o , 1,15; entrada ge
neral , 0,75. i ¡ 

V 
V I S I T A S i l< P R E S í D E t f T E D I J¿Jk XU» 

T A T E C N I C A 

C o r o n e l deJ rc^gi-misnío do C a b a l b n á a 
df> E s p a ñ a , seño . r Fauri'o; sexior K l i n -
garberg. gerenta do- i a "Husma"; s e ñ o r 
JoiSé A b r o u y o l r o s e ñ o r , indust i ' ia les 
dó Canarias; don L u i s V a l i d e r r á b a n o , ca
p i t á n do C a b a l l e r í a ; d o n Francisco Ca
no F e r n á n d e z , ipresidento da l a Azuca
r e r a do p ú d o l a y do l a C c m p a ñ í a do M i 
añas el'.. A r a g ó n ; corona l •íj.cñ.H- G a r c í a 
'Ruiz, d o n Venancio ijchi.-varría. d i rec to r 
general, d e l Banco d e Vizcaya, acompa
ñ a d o do otro. . .s^ñqr; s e ñ o r Escr iche. 

D i a r i o d e A v i s o s 
N o t o s r e l i g i o s o s 

SANTOS D O MAÑANA 

don N i c a n o r P t n a , Panif icadora Bur 
galesa, d e n Q u i n t í n M a r t í n e z , don Sa-
í u r i o Baranda, S<jbrincs V . Marcos , d o n 

La P r c s . n U ^ ' n l . A * í S ' t f M i t i i . ' j i t ^ h 3 ^ ^ n 
rav.CeiSo, C le i j cn te , Demetr io . 

S A N T O S D E L 

Asiisodas y licores 
te oruiQ, coñacs, ver-

mouths, vinos dé Moscatel, ¡trez, 
etc. CALIDADES SUPERIORES 
Mariano de8 Barrio 

Fábrica de licores - ALMONDIGA 

Subasta de tobema 
E l d í a vc in t ioc l io de los corrientes 

y hora de las catorce, t e n d r á lugar 
el r é n t a t e de la casa taberna de este 
pueblo, ba jo e l pl iego de condiciones 
que obra, eh Secre ta r í a . 

Ubierna 19 de Noviembre de 1937.— 
H A ñ o T r i u n f a l . — E l alcalde, Cipr iano 
Apar ic io . 

esocie 
V k t i m k ' ' d é - 1 r á p i d a cnffc'rmcda'd,' vr!íí 

fallecido en Palen&au^i&M Mano l i t a 
tñfp . Massa, esposa def -cap i t . ín 'de las 
Brigadas de Navar ra , don AiitouO) Diez 
de Tuesta y hermana del in<mS.trfan Se 
esta plaza, d o n ' A n g e í Dié'/ Mássá ' . 

Descanse en ,Taz y rcciSa la ' .d 'ot ' in. 
guida fami l ia cíe l a finada .la e x p r e s i ó n 
de nuestro sentido pü-sanie. o í 

fELEGRIMAS DETENIDO! 
E n las oficinas d e T e l é g r a f o s se ha

llan detenidos los siguientes despachos: 
I)e Inca, para e x c e l e n t í s i m o iseñor 

presidente Qu in ta Secc ión Estado; Qu in 
t i r iz , in terventor r eg iona l de Sanidad; 
Rabade, O t i l i o Oalorcha, Destacamento 
L c r m a ; L e ó n , Remedios M u ñ i z , u e -
ncraj Franco, 26; C o r u ñ a , T o m á s Diez, 

^conductor aTih i ra . -^n V i l ' a . r ó . r c a n e s ; 
Zaragoza, Ana Sorrocl ie ; An-anda de 
Duero, Ju l io F e r n á n d e z , Cuar te l Gene
r a l í s i m o . 

M « d e p a s 
FABRICA DE ASERRAR 

Sncesor de Yaldmelso y Compañía 

y 3 q i i 

T e l é f o n o 1329 - B U R G O S 

E l p r ó x i m o d o m i n g o d í a 21 a las 14 
horas o e n ¡su defecto 'ei d í a 28 a l a 
mi sma h o r a se a r r c - n d a r á ¡eáí p ú b l i c a su • 
basta l a Casa T a b e r n a d e l pu/sb'io de 
Vi l l a sur de H e n e r o ^ , bajo e l p l i ego fa, 
cor.dlcionies que se ha l la expuesto en l a 
se cr e ta r i a de l Ayurutamieait ó. 

V i l l a su r de Henva-ois 17 de Noviembre 
1937.—El alcalide, Dion is io M a r t í n M o 
r a l . 

L U N E S . , 
Cecilia, AAauio, AAafco^/ tSs ie t i i^ , 

CULTOS 
C A T E D R A L . — M a ñ a n a , a las uueve 

y cuarto, p r o c e s i ó n dominical . 
Seguidamente, misa so l emne 
C A R M E N . — F u n c i ó n de la semana 

devota. 
Por l a m a ñ a n a , a las ocho, misa de 

con iun ión general. 
Per la tarde, a las seis y imedia, 

e x p o s i c i ó n de Sit Div ina Majestad, ro
sario, c án t i cos , s e r m ó n , p r o c e s i ó n b e n 
dición con e l S a n t í s i m o y despedida a 
la Vi rgen def Carmen. 

E S C L A V A S . — Dia de Ret i ro para 
s e ñ e r a s y s e ñ o r i t a s , el 25 de Noviem*-
bre. ' • ' i i • ; - .. 

L o d i r i g i r á el revci 'ciido padre M a r i o 
Ciaurr iz , S. J. ¡ 

¡Di'Stri!bucióii: M a n a n A-Í'—OUce., sant-
ta inisa ( í ) , once y m3dia, -meditación 
y doce y media, e x á m e n p r á c t i c o . 

Tarde .—A las cinco, expos i c ión del 
Sant ís i -mo, rosar io , ;meditaci|ó,n,, ¡tíé^j 
eíiffión y reserva. 1 1 

A la misa deben asistir todas 
las cíjclavas de M a r í a Inmaculada, y 
se b f í e c e por las congregantes fal le
cidas. ! ' 1 

C A R M E N . — Novena d e l 16 a f 24, 
en ho j ior de l Doctor m í s t i c o de la Igle
sia, San Juan de la Cruz. 

Por l a m a ñ a n a , a las ocho, misa 
en el altar de l Santo y en e l l a se.ha* 
ní ef ejercicio de la novena. 

Por l a tarde, a las seis y media, 
expos i c ión de Su D i v i n a Majestad, r o 
sario, c á n t i c o s , novena, y b e n d i c i ó n con 
el S a n t í s i m o . 

—Los d í a s 22, 23 y 24, adema's de 
los cultos indicados, h a b r á s e r m ó n , 

MES D E A N I M A S 
SAN C O S M E Y S A N D A M I A N . -

Hasta f i n de mes," rosario, ejercicio y 
med i t ac ión a las seis de fa (arde. 

S A N L E S M E S . - P o r la m a ñ a n a , & fts 
ocho y media, misa en e í A l t a r pr iv i 
legiado y r e s p d h s ó « p r o ' de func t i s» . 

Por l a tarde, a las Seis y med já , 
r<>sari4r ejercicio de l a aoveua, Ser
m ó n :>|i responso. 

P r e d i c a r á e i R. P. A n t o l í n Xit l a Vi r 
gen d e í Carmen, C . de la Resi 
denc ía i de Burgo*?. 

S A N L O R E N Z O . — A las 8eis de Ú 
tarde, o r a c i ó n a la V i rgea de í Carmen 
rosario con los Mls ter jog d o l o r ó s o s > 
lec turá¡ espir i tual . 

Del 1 9 ' a l 27 ,novena , responso v for
m ó n p o r K c í ' R, P. Al f redo de ' j e s ú s 
CrucificndOj-de ia ResidetKia de Ovie
do, v i - ! ) t#uí ' • -rf- - •' : -f' . f ' 

. : . _ " — • J 

f ©latía OBdal 
'Extracto d e l n ú m e r o correspondiente 
áí d ía de h o y : 

D i p u í a c i c n provincia l .— Acuerdes d-j 
la misma. I : 
í -Prov3denoias judiciales y anuncios o f i 

cialas, i '-i : -v íiU ' ;. 

quez, dofl 
J. M a r t í i t ó 
Santamaifa 

^¡Viu^a d ^ j i 
G r c d i l l a . J ' 

iian Vi'eior Vá/.-
(iijiiión,' Viuda de 

; dé T i b u r c i o 
btipc C{jbda, 
b n , Vic to r ino 

Estancos 
qve p e r m a n e c e r á n abiertos m a ñ a n a : 

San Pab lo (kiosco frente a la Casa 
ds Cor reos ) , La in Calvo, esquina de l 
Arco del P i la r , V i t o r i a , Plaza de l D u -
í i u e de la Vic to r i a , Santa Agueda, JBarríd 
de San Pedro de la F u e n t é , Cal le de l 
Mercacfo, Sania Doroteo, n ú m e r o T . 

Farmacias 
que p e r m a n e c e r á n abiertas m a ñ a n a r 

Viuda de M a r t í n e z ^ Viuda de Marcos 
y Atienza. 

DEFUNCIONES 
J-caqu'n A'lartínez Lodoso , 'de Y a -

dego, 70 a ñ o s , Pozo Seco, 9, 
Rafael M.arí ín Pernos, de M a d r i d , 28 

•años, Hosp i t a l , M i l i t a r . 
Leonor Escolar F e r n á n d e z , de M e 

dina de Pomar, 7 a ñ o s , H o s p i t a l p ro 
vincia). • j ; ,, ' ; . • • ; 1 

/vlar ía Cruz ^ f é r u ^ u é M Puebla, de 
'Ei i r^os , dos me'oes. Casa de Car idad. 

J o s é L u i s Agu i r r e Zabala, de Bur-
ges, diez d í a s , Casa de Car idad l > 1 

N A C I M I E N T O S 
M.ar-ía M e r i n o M e r i n o , M a r í a Ar rcba 

Hernando, Marcel ino Marcos Carazo, 
J o s é Her re ra Quintana, M a r í a Alvarez 
Gonzá lez , . Q r c g o r i a P iuyo Síínz, J o s é 
G o n z á l e z G a r c í a . 1 1 , i , 

Hacienda 
L I B R A M I E N T O S 

Don Luis P é r e z I ñ i g o , don Antonio 
Bicnzcbas, don Sera f ín Casas, d o n Fer
nando Bauza, don Fernando Capace
te, don J o s é C h i a r r i . don Ignacio Se' 
minar ic , don O t ó n O r t í z , don Ale jan
d ro Lucini , don T e ó f i l o Rojo, don M é r 
x imo M a r t í n e z , don J o s é Iglesias. 

Diputación 
L I B R A M I E N T O S 

D e n Aniceto Cavucla , don Anton io 
Palacios, don Ai t re l io G ó m e z , don A n 
ton io Blanco, d o n Anton io Sánchez , 
den A n d r é s G a r c í a , don BoniF'aeio Iz
quierdo, Cal le ja N ú ñ e z y C o m p a ñ í a , 
C o m p a ñ í a de Aguas, d o ñ a Catal ina Pe
pe?, den Donaciano M a r t í n e z , D o m í n 
guez y R c d r í g u c z , d o n E u s t a n u í o V i -
llaverde, cien Epifanio Escudero, don 

•Eladio;••_ / E s m i ñ o , • don .Enrique Cano,, 
F. G i i i q a Espada, don Francisco M o -
ralj^dcai Gerardo R o d r í g u e z , don Ge
r a r d o Ayuso, d o ñ a Gui i l e rma A leg r í a , 
H i j o de M . R o d r í g u e z , H i j o s de M o -
l incr , H i j o de Ruperto QménoZ'-, don 
Is idro M.iguel, don Ildefonso Navarro , 
don Ignacio Palacios, don J o s é Can-.), 
den Juan M . G a r c í a , don Jacinto Alan-
rique, den J o s é M a r í a C o r t e z ó n , ú-.m 
J o s é López , don Ju l io Achiaga, d o ñ a 
Juana M i g u e l , don J e s ú s Albare l los , 
dea J o s é G o n z á l e z , don J u l i á n Campo, 
don J e s ú s Pinedo, don José S a n m a r í í , 
dea Juan M a r t í n e z , don J o s é Rodr í 
guez, den Juan Mardones, d o ñ a Lucía 
G ó m e z , den Luis Quesada, don Ma
riano P. Chapero," d o n M a t í á s Ga l lo , l 

S s i r v l c í o M @ 1 t ' @ o r a l é c g k o E ^ p a i i í 

B o l e t í n del Observatorio de Burgos en 
el d í a do h o y : 

B A R O M E T R O 
A las siete de l a 'mañana, . 764,2. : ] 
A la una de la tarde. 764,3i , | 
A las seis de la tarde, 762,2. 

TEIVIPERATÜRAS 

M á x i m a sembra, 13,8. f j 
M í n i m a scrobra, 4,2. 

D I R E C C I O N D E L V I E N T O Y V E L O C I D A D 
A las siete d la m a ñ a n a , S\V-0,6. 
A la una de la tarde, SW-1.8. 
A ' l a s seis de la tarde, SW-13'8... 

t a o e 
El p r ó x i m o d o m i n g o d ia 23 tond i ' á l u 

gar i l ' - í a r r iendu en p ú b l i c a ¿ u b a s t a de 
l a Gaia T a t e m a dc'l pueblo Orbaneja 
Kico ico . ', 

- E l alcaiioe. F lorenc io G a r c í a . 

Socieiai de Navenaclón 
P r ó x i m a s salidas: 

VILLEFRANCI1E (Niza)-BUENOS AIRES 

«Conté Grande», 25 Noviembre 
Escalas: R í o Janerio, Santos, Montev i 

deo, Buenos Aires 

MARS£LLA.-VALPARAISO (vía P a n a m á ) 

«VirgÜio», 7 Diciembre 
Escalas: Venezuela, Colombia , P a n a m á , 

Ecuador, P e r ú 

PAGO DE LOS PASAJES EN PESETAS 

Informes en BURGOS: 

" 1 

(DIAR IO DE BURGOS 20-11-937) 

T A B l r ü 
Has ta quince palabras, 60 c é n t i m o s 
Cada pa labra m á s c inco c é n t i m o s 

Fago adelantado 
i o s e c o n ó Los anuncios con in fo rmes en es ta A d 

m i n i s t r a c i ó n , se r e c a r g a n c incuen ta cén
t i m o s p o r i n s e r c i ó n 

S E G R A T I F I C A R A con 100 pesetas. 
a la persona que proporcione piso pe
queño", renta hasta vé in t e duros men
suales. Informes, en esta Admin i s t r a 
ción, n ú m e r o 54. 

M E C A N O G R A F A : Se necesita, acti
va. I n f o r m a r á n , F á b r i c a de Peines de 
M o l i n c r , calle de Vi to r i a . 

'[ - • 

C H I C A S : Se d a r á trabajo. Fabrica de 
Peines de M o l i n c r , calle de Vitoriaí, 

SE N E C E S I T A N dos habitaciones pa ra 
oficina, en s i t io cén t r i co . Ofertas, es
ta A d m i n i s t r a c i ó n , n ú m e r o 57. 

SE P R E C I S A local no muy amplio, pa
r a a l m a c é n . Informes, H o t e l Moderno . 

^ E A R R I E N D A N los pastos de la de
hesa de Valverde ( B a J t a n á s ) , p r o v i n 
cia de Palcncia. I n f o r m a r á en Bur 
gos, Gonzalo Mercado, Arco d e í P i 
lar, Q. . . . 

C H I C O se ofrece, d e 14 a 15 a ñ o s , 
para of ic ina o comercio, sabiendo me
c a n o g r a f í a y ofreciendo m á q u i n a pa
ra su servicio. R a z ó n , B a r r i o G ime-
no, n ú m e r o I I , izquierda., 

SE N E C E S I T A N agentes para la ven
ta de grasas en genera l y en especial 
para carros. Dirig<irset Apa r t ado de 
Correos, 75. Burgos . 

7 ^ 

SE N E C E S I T A N ayudantes hojalateros 
£" P l , e ^ 19. , . . . . * 

O B R E R A ip-ara trabajos d e í Matade
ro . Se necesita. Arco def Pilar , ^4* 

ENSEÑANZAS 
M A E S T R O nacional especializado en 
ciencias, se ofrece pa ra , dar lecciones 
de segunda e n s e ñ a n z a . Referencias, en 
San Lorenzo, 2, pr imero. 

HUESPEDES 
O E D E N S E l i a b i í a d o n e s amuebladas, 
cocina,, comedor, b a ñ o . Is la de Cuba, 
A lmi ran t e B o n i í a z . 

SE A L Q U I L A hab i t ac ión con dos ca
mas y derecho a cocina. Francisco de 
Salina's, n ú m e r o M . l 

P A N A D E R I A Aurel iano López, necc 
sita o f ic ia l . Informes, en l a misma. % 

PERDIDAS 
E X T R A V I O yegua jicara, 6 1 2 tuar -

,tas, seis a ñ o s . .Ora t i f i cam Francisco 
Nebreda. Lerma. , , , : ,.., j , 

spt?n:í98 

T R Á S P K S O siete vacas con su clien-
t c l a ^ r l n f o r m e W Norr io S;an Pedro l á 
Fuente, Vi l la lón , 34. 

fttj 

SE T R A S P A S A buen café y se vends 
i r .áquina de gaseosas, con botellas. Pa
ra t ra tar , en Painpliega, con s e ñ o r . S i 
mancas. 

C O M P R A ^ l A ^ Á í t ó í i t - r ú s t o . d ü f ú 
dio, en B ü ^ s W V h l f f l M H ^ s ^ i f i r ; 
Apartado d^i-QQBTíeSflf 33. c3u^oS¿>3V 

SE V E N D E coche de n iño . R a z ó n , TPIar 
za de Vega, 12, segundo. L_ i 

SE V E N D E una pareja de m u í a s en 
A'Uzuelo de M u ñ ó , Para t ra tar con 
Claudio G u t i é r r e z . 

C O M P R O g a r r a f o n e i ea biMSd « 8 0 y 
b o t é l l a a d « l i t r o , dft v á r b a jnodeldS. 
M a r i a n o de l B a r r i o , f í b r i c a th UcortfS. 
Alhóndfga; , " ij i i . 

N E R B I . E s t o s 1 . a p a r a t o » ' m e d i f l b r e s , son 
¡a so luc ión def in i t iva de todos los pro
blemas que presenta la venta a l detal l 
de aceites de todas las clases, vinosj 
alcoholes, p e t r ó l e o s , a g u a r r á s , e t c é t e r a , 
Existencias.- Precios, c a t á l o g o s i 'y 
demostraciones, Ignacio Palacios. Alma
cén de Coloniales y Vinos , depositario 
exclusivo para Burgos , y su provincia. 

A Í Q E I T U N A S , manzani l la fina. iPrer 
cios especiales para cantidad. Ignatíto 
Palacios, Almacén de Coloniales, Bur* 
sos. 

SE V E N D E m á q u i n a de sumar « C o r o -
n%»,, en perfecto estado. San p i l j 1 1 , 
segundo,' derecha. . , J . \ 

B U T A C A S y "bancos para cines, se 
venden, en buen uso. Se r tó res H i j o s 
de M o l i n e r . . , , , 

tóAE'E Malta de M o n t e r o ? ¡ ¡ e s me-
fór q ü e íel ¡ a ^ a n j e r o ! ! . A cuatro pc-
i se t a s -k i l o . . , ' cp i i . una bobina de hi lo;* 
y e y t a exclusivas San - Pablo, 16 y 20. 

S E B O fresco, c o m p r a m o í i , Calleiai, N d -
ñ e z y C o m p a ñ í a . 

•i 
S E V I L L A . L o t e r í a Plaza Nueva, niímera 
I I * Su administrador, J o s é Delgadot: 
e n v í a b i l le tes a reembolso todas par
tes, sorteo Navidad, paganSo ¿1 gastos 
env ío . Bil letes, 500 pesetas;i ÜecintOj 
50. P remio gordo , B.COO.OOíí pesetas, 

i P í d a l e h o y a i i smol i Se ago tan iofl b i 
lletes^ i Í i 

F A B R I C A de grasas para carros, V i -
l l a l ó n u 26, barr io de San Pedro. Bur
gos. 

I m p r e u t * fiel D I A K I Q p £ ¡ B Ü R G Q a ^ 



1 r i l A N Q U K O 

C O N C E R T A D O 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N i 
E n BurgOR: 2,50 pesetas al utos | 

FUERA D E L A C A P I T A L 
Trimestre, 10; srmpsUo. 18; a ñ o : 30. 

Extranjero: U n a ñ o . 50 ppsetas. 
P A G O A D E L A N T A D O 

Iftiaero suelto 

c é n t i m o 

Fn los centros diplomáticos de Londres corre ̂  ^ j s t o «l Presidente de la en lo* t t 5 " i r u » « i p i " . „ . . Craz Roja de Dinamarca 
el rumor de que el Gobierno de Kusio hq 
comunicudo of.düfmébté ol de Burcelon 

e no enviará más material de 
guerra ni hombres 

• 

/.AS CASAS D E S E G U R O S NO R E S P O N 
DEN DE L O S B A R C O S CON D E S T I N O A 

L A COSTA L E V A N T I N A 

L O N D R E S . — U S Asociadcn^s tic r.c-
mu-cs por riesgo de feuerri acorda
ron no cubvir háSta nuevo aviso se-
. u r o respectos a cascos, m'áqtJinas, » r i -
n;aíi d t sc iü 'ho l sos , carga, etc, con des-
1iu > a las costas m e d i t e r r á n e a s espano-
L.s que se encuentran entre M á l a g a 
v Fo r t -Bo i i . 

L;:s m i s m a s Acociadones e s t á n estu
diando la a n u l a c i ó n ú¿ las resfi ¡ceiones 
inipuesjas a los env ío s destinados a l o s 
rjiierfo8 cíe la zona norte e s p a ñ o l a conr-
prendida ehí^e e l ' o e s í e de Sajitander y 
el csrc de Fer ro l , Ó s e a ' í a zona ¿Jonuna-
da ú l t n i a n V c n ' c por los rojos, ya que 
6n [a zona mend^nada reina nornról i -
dad -¡..Soluta desde que depende de las 
automb.cks nacionales española j i . 

SIETE F A L A N G I S T A S ESPAÑOLES R E 
C I B I D O S P O R E L D O C T O R 

G O E B B E L S 

B E R L Í N - E l m i n s - r o de Propagan-
da do! Reich ha 2-ecibido a siete ta lan-
g í s jks españolee , enviados p o r el Oo-
h'u-nio de Burgos para que estudien 
en Alcnv.inia la o r g a n i z a c i ó n de h.s j u -
venfúdeS le.r.eninc.s h i t l enana? .—FARO. 

A V I O N E S PARA L A ESPAÑA R O J A 

N U E V A YORK.—Se da a conocer 
r h o r a aue e l 5 de Novienv^re svlli-3 de 
Fi ladel f ia con d i recc ión a Europa e l 

•barco mercante i n g l é s « M a l a c h a » con 
^c in ;€ aviones mi.i .ares a bordo. 

S e g ú n las informaciones de los j ) e -
l i jd i ' cos , estos aviones son los mis
mos qne durante e l verano d e b í a n ha-
fcer s:tío transportados a China a bor-

fdo de l I ' i r c o norteamericano « W i c h i -

de fabricantes asesinados han sido ad
mi t idos como empleados cu Las f áb r i ca s 
pe ro a f in de desvanecer en ellos toda 
idea de propiedad se Ies destiiia Sietífi-
pre a f áb r i cas ü i s t í n t a s de las que dTcs 
o Isa familia anleriorniente p o s e í a n . 
Una o r g a n i z a c i ó n a n á l o g a ha sido co
metida en otros centros industriales d'e 
C a t a l u ñ a . L O O O S . , , ' | 

COlVmsKS E S T A CANSADO 

B A R C E L O N A . - r E I presidenle efe Da 
Generalidad, Ccmpanys, no r e g l a r á 
a l a ciudad condal hasta fines de la 
p r ó x i m a Isemana,. pues piensa "tomar
se unos o í a s de descanso. LOOOS-

L A S B R A V A T A S DE ANTÓN 

; V A L E N C I A . - En la ses ión plemíRlfe 
"del Comi té ' Ejecutivo central del par t i 
do comunista e s p a ñ o l , el secretario dh 
la o r g a n i z a c i ó n de M a d r i d , A n t ó n , p i 
d i ó la s u p r e s i ó n radical de los troskis-
tas y elementos cont ra r revoluc ionar ios» 
que se encuentran en la zona roja. f 

A n t ó n d e c l a r ó t a m b i é n que el par
t i d o comunista tiene pruebas de que to
dos los elementos troskistas e s t á n al 
servicio de Franco y han entregado a 
los nacionales e s p a ñ o l e s planos de M a 
d r i d , en los que se s e ñ a l a claramente 
todos los edificios ¡nrüitares impor tan
tes. 

A n t ó n t a m b i é n d e c l a r ó 'que la t e rmi
nac ión ccmpleta de ios troSkis'.as, anar
quistas, fascistas, clase media, intelec
tuales y elementes simpa1i/antes con 
La rgo Caballero, linicamente puede rea-
zarse con la revo luc ión comunis a en 
E s p a ñ a v n o dejando uno solo con 
v í o a . — L O O O S , i , ( k j l 

P O R QUE B A J A L A P E S E T A R O J A 

P E R P I S A N - - S e dice tfue l : i baja 
que e s t á sufriendo la peseta roja, es 

te, el Gobierno b r i t án ico pu^o f in a 
todo epJO embargando unos cien apara
tes que resul taron todos ir.ú Les. L O 
OOS. 

E L G O B I E R N O S O V I E T I C O HA COMU-

•i 

t a » y que no Salieron efe A m é r i c a por pec¡a lmei i te el bi l lete del Banco d j 
la p r o h i b i d n entonces dictada por el p a ñ a ;Cic nueva emis ión , e' cLbida al ¡ tóucsjos , c0n indisculib'.c m ^ ^ t i f i c a d ,JI 
presidente Roo&evelt centra lodo e n v í o paso p0r ia frontera, el ') de lo^ cu- y va len t ía . No tooen h\S frutas p-o-

"n a l Ext remo r ,, . . VJ; [IT-. ' « * : . É̂á de material de guerra a l Ext remo 
O d . n t e . 

Sin cnvL-a-go, S¿ cree que estos avio
nes son para la E s p a ñ a roja por |ei 
M e d i t e r r á n e o , s- d i r igen a China. 

L A U. R. S. S. P A R E C E QUE ABANDONA 
A L O S R O J O S 

F A R I S . - L e ó n Blun) ha contestado 
,al g rupo socialista f r ancés que sea l o 
fln¿S juicioso posible en todo l o que se 
refiere a l conflicto ( S p a ñ o l . L e é n &lÜm 
d e c l a r ó que « las posibil idades que los 
comunistas e s p a ñ o l e s tienen de ganar 
S-ri i r .uv p e q u e ñ a s , p in^ipa'mente c{es-
de que la U . R. S. S. pai-ece qne abaii-
.dona a los rojos e s p a ñ o l e s . » . 

E N LA C A M A R A F R A N C E S A 

j j ^ R l S . — D u r a n t e la S j s i ' n de la C á 
mara dedicada a interpelaci-pes de po-
I j t í :a exter ior , el diputado común.S -a 
l ^e i i a t a c ó la pol í t ica de no interven-
t i ' n y r e c l a m ó enviaran armas a 
los rojos e s p a ñ o l e s y a los chines. ; 

E l diputado moderado F ^ l i x G m t 
p id ió qiíe Francia siga eF e jemplo tíe 
Ingla ter ra en la E s p a ñ a nadonal, , ya 
que c i general Franco con t ro la la ma
y o r par te del t e r r i to r io eSpafiol en e l 

.cual existen importantes intereses fran-
ceSjs. 

D I V I S I O N D E L A S I Z Q U I E R D A S 

P A R I S . — L a D e l e g a c i ó n de izquier
das fia recibido a l C o m i t é def Car t e l 
de servi :ios piiblicos, que ha declarado 
que no puede, aceptar la8 nuevas pro-
fpoSiciones del Gobierno y que mantie
ne í n t e g r a s sus reivindicaciones an-
teuoreS. ; ' -

Ante ta l dcc i s i ¿n , la D e l e g a c i ó n de 
Jzquierdas se ha d iv id ido . Los con íun i s -
t&S declaran que mantienen su p o s i c i d i 
c o u í o n r e a los sindicalistas mientras 
que o í r o s grupos se esfuerzan en bus
car un í t r a n S a d ó n con las nuevas pro-
posicicnes def Gobierno. "La Delega
ción s j e n t r e v i s t a r á nuevamente con 
€haiutempS.- -LOOOS. 

HUELGA G E N E R A L E N T U N E Z 

T U N E Z , 1Q.—E'l residente f r a n c é s e n 
T ú n e z ha declarado a les periodistas 
que c ü a l a i t i e t acto de protesta de los 
grabes se rá considerado comó un acto 

hC'Síiiici.Mi contra el E jé rc i to y las 
autoridades iVanceSas. 

A pesar de esta i n d i c a c i ó n , el p a r t i 
do nae ioná l i s í á á r a b e ha pub l i cao j un 
manifiesto en e l .que anuncia la decla-
racrfn de la huelga genera 1.-—FARO. 

LA C O T I Z A C I O N D E L A P E S E T A 

P A R I S . - E l p e r i ó d i c o « L ' l n f o r m a -
t ion» dice que los billetes de .Banco 
eran generalmente* estables, o ..sostenix 
d( . y que la peseta nacional se cotiza 
a i . o i francos; cu canibio la :peSeta 
Madr id , Valencia y BarcOonadse c o * 
za cu baja, a 0,39 francos; k i n c a ha-
ina l legado a una. c o t i z a c i ó n - d a n . mír 
mu ¡ a , — L O O O S . 

E L P A R T I D O PORTUGAL-ESPAÑA 

\ S A L A A / I A N C A . - F i n a l m e n t e se ha f i 
jado t a fecha del 28 del corriente 
uc Noviembre 
anunciado y 
cional entre 

• H \ R ( T . l . O N A . I d pn.sid.nle de la 
Cruz Koj'i l i u e r n a c i o i i a í Wv Dinaniar-
oa proiuiiKÍ p ¡t la radio ují dis.-ur-
§9; en el - que u i j . r V n oí corto via j ," 
j i o r ESjyina, fié pod ido (.•oinprobar per-
s.nialmenle muchas cosas que fa l t an al 
^in-blo eSpafiol y que opas naciones 
democrát ic-as podemos darles. Líe vis
to que iniKh.-i.': gal l inas no ponen por 

' falta (fe aM nentf.s adeaiados. y que 
la t í uTa Uq p ie(L' producir para q g t 
Irs legumbres qüe recocen ten .an m á s 
\ i lanrinas y por e l lo sus, producto;; 
ap'mriS si ahora os al imentan. Y o ^ 
toy S '.urc) de que ,si mis colegas cíe 
todo c í mundo vieran vu is l ra lainen-
table si n a d ' n , hó v a c ü a r ' u n en em-

NICADO A L D E B A R C E L O N A QUE NO prender c a m p a ñ a s en vues t ro ' t avor pa-
E N V I A R A MAS M A T E R I A L NI H O M B R E S . Jfe ayudaros de |a n;<;[or manor.-) nj)-

sible.' La leche es c í a l imento une 
Con m á 8 p r o f u s i ó n debe darse a lo-, 
n i ñ o s y a los enfermos" y heridos, y 
be d s í o que no t e j é i s fceiic cp abun-
d a n d i ; he v ^ í o que m u sola gota 
efe t S ¿ a r t í cu lo de pdmera necesidad 
alegra m s ^ r o ros t ro y hace b r i . l a r 
vuestros ojos . Ayer , cuando p re sen t a 
ba el r í p a r t o ( de leche en ujia cani i ia 
de B a r c e l o n a / d i c ó m o a una ñif la de 
corta edad S* le f ó t t p l D fa b o t e l l a gn 
que Sj le h a b í a entregado la leche 
que le c o r r e s p o n d í a s e g ú n su ca r l i -
íla de racionamiento, y vi en '¿d ros
t ro una t i i s icza tan grande, .que no 
pude por menos de conmoverme por
que aquella n iña p a s a b a sin duda qite 
s: había quedado s in alimento pa: a 
aquella m a ñ a n a . T a n t a CÍ fa nece^i-
•tíad que t ené i s de leche, aue no me 
e x t r a ñ a que es p . T e é i s para conseguir
lo. A d e m á s de la leche, neces i tá i s" ba
calao, aceite de h í g a d o de bacalao, ex
tracto de malta, j a b í n y ác ido b ó r i c o . 
He visto a muchas n i ñ a s con enferme
dades de fa p ie l , cara y cabeza, que 
pueden |Kíiai.S» con estos r e m e d i o s » . 

L O N D R E S . -Circula el r u m o r en los 
centros id ip lomát i cos í lond inenses ¡(te ^ut 
ei Gobierno sov ié t i co !há comiunicad'o 
oficialmente a l Gobierno r o j o de Bar
celona la impos ib i l idad de continuar el 
e n v i ó de mater ia l de guerra y hombres 

por las posibles compjicaciones en^el 
'o cíe" inf l ic to del Ex t r emo Oriente. — STE-

LOS C O M U N I S T A S F R A N C E S E S C U E N 
TAN CON I M P O R T A N T E S D E P O S I T O S 

D E ARMAS 
PARIS.- -< .La L ibe r t é» p u b l h a ^ n a i m 

presionante lista de b s d e p ó s i t o s de 
armas que t ienen lós conmuistas f ran
ceses, sin ique la pedida intervenga, 
d á n d o s e por no enterada. 

El {misino p e r i ó d i c o dice que se ha 
descubierto cerca de P a r í s u n nuevo 
centro dedicado al t r á f i co Clandestino 
de anuas v voluntar ios para E s p a ñ a . — 
S T E F A N I . i . 

E L D U Q U E D E AOSTA, V I R R E Y D E L 
A F R I C A O R I E N T A L I T A L I A N A 

¿ Ü M A . - L l duque de Acs:a ha sjdo 
nombrado v i r r ey del Afr ica Or ien ta l 
i taliana, en c u s t i m . i ó n (deí M a iscal Ora-
z i a n i . — S j E F A N L 

V I C T I M A S D E R U S I A Y D E L C R I M E N 
D E L E S A P A T R I A 

L E G A ' K E S . - LOS infelices defenco-
,Sores de M a d i i J , no puedon d j n i i n a r 
PuH n e n í j s , contrastajul.v su n e n i o -
s j é m ó ' con la s e r e n i d á d i n w n e n t e de 

^ c s ^ r o ^ - r o l d a d o s , * ; ^ u t ' M H l j i n en sus 

:• o. i 

AtMira a Glarita . . . : 
siguió nuestra ctín§ejo 
ahora está tranqüila y contenta" 

E l c o m e n t a n o c o n f i d e n c i a l de l rnonu-n to . c u t r e el i n u n d o 
f e m e n i n o , gira a l rededor d r las D O l . O K f i T A S ( C u i n t a 
g r a t i t u d hacia este n u e v o p r o d u c t o " B a y c r " ! 
Su f a c i l i d a d de- e m p i c o , abso lu ta i n o í c n s i v i d a d y su a c c i ó n 
suave hacen de las D O l . O k f - T A S un a n a l g é s i c o especial
men te va l ioso , que numeros iMinas mujeres h a n a d o p t a J u 
c o n preferencia a t o d o o t r o a n t i d o l o r o s o . j C ^ o n v é i i i a s c 
V d misma I 

tfíSftttii 

No hay ocios que no sean posi
bles cuando no tienen reposo 
los hijos m á s merecedores del 
amor a España . Trabaja para 
ellos, para que no conozcan los 
rigores üel inviamo. 

Fn el Palacio de la Spxfa R e g l ó n Míiifar 

Bilbao ofrenda un primoroso bander ín ni 
general l ó p e z Pinto 

• • • ' 

en dos lohos sobre campos de 'gufé 
rodeado de una cadena ro ta simhui!*? ' 

En el d ía de hoy, se ha celebrado 
en e l Palacio de la Sexta R e g i ó n un 
s i m p á t i c o y emotivo acto, que a pesar 
de verificarse en la i n t im idad ha re
vesado gfan solenmidad por su sig
nif icado y el homennje de v e n e r a c i ó n 
y afecto que encierra hacia e l i lustre 
generar L ó p e z Pinto, oeneral jefe de 
esta r e g i ó n . , 

A i mencionado pala: io a c u d i ó una 
comis ión del Ayuntamien lo de Bilbao; 
presidida por su alcalde s e ñ o r A r r e d 
ra , la cual j n a n t u v o .con e í ge
neral L ó p e z P in to una cordia l entre
vista, hac i éndo l e entrega de un p r i 
moroso b a n d e r í n , exquisitamente Con
feccionado' en los colores nacionales, 
y en e l que van bordadas las ^armas 
de D . D iego López de Maro, fundador 
dê  la , capitaf vizcaína y antecesor del 
i lustre- 'mil i tar , cuyo escudo consiste 

Jefatura provincial 
fencia a frentes y 

slni,'>oli2an-
do la rup tu ra por el insigne fUnd 
dor de Bilbao, ai frente de su ^ m 
da, d e í c í r cu lo de hierro de Miramolíni 

E l b andoTÍn , fué rec ib ido por el general 
López P i n t o con p r o f u n d a ^ m o c i ó n , p0r 
ol s ignif icado de Oa ofi-onda hecha poa« 
p| ailcaldo bilUbaíno y entre aqué l y SUs 
viso! autos, s é c r u z a r o n írasicis de encen 
di da p a t r i o l i © m o siaturadas del! m á s fir \ 
me dasoo tíc la m á x i m a pro tper idad de ( 
E s p a ñ a , bajo .ott o a u d i l l a j f adm!rat% deí 
GoiieiraiLsimo F r a n c o . 

' - - i 

Piensa que lo que tú cuentaa 

en secreto a uno, éste lo pued<) 

contar en I?. misma forma a irú\ 

y qae entre- esos mil puedo ha, 

ber un enemifio. 

rrientes de dos vagones repletos db 
billetes de 25 y 5U pesetas itrupresos 
en Inglaterra . , , v i " . . 

E N C H U F E S PARA S E P A R A T I S T A S 

PARIS.—Se afirma que el Oabierno 
rojo se propone emplear en s.i servi-! ni p r o f u s i ó n de morteros, n i pfepi 
ció d i p l o m á t i c o , a no poco nacionalis- c ión ar t i l lera , n i Ies mi les de íi< 
tas vaSvbs, a quienes, sin duda, creen 
m á s aptos para e l d e s e m p e ñ o d i estas 
funciones con vistas a la propaganda 
de l extranjero. Parece ser que se ofre
cen ¡Os puestos en condiciones muy l u 
crativas. 

Recientemente se ha ofrecido e l con
sulado en J e r u s a l é n , a Zabala, ex 
profesor de Deusto y ex diputado pro
vincia l y o t r o en los Estados Unidos 
al conocido separatista l luanón Careaga, 
u n o y o t r o con e l sueldo de 1.500 l i 
bras esterlinas anuales, y pagos garan-

CARAVANA D E ÉSTAFADORES 

! PARl-S.-.-tEm, mi íni juí ial{t^e¡ Londres 
se es tá viendo la causa ue ios aeropla
nos comprados por cí" Gobierno rojo 
de E s p a ñ a y embangades por ef Go
bierno b r i t án i co a ú l t i m o s del a ñ o 193.1. 

j i ibidas por muestro Al to Mando. 
Han \ue I to IcS rojos a probar for

tuna por uno de los sectores ^n que 
las Ca tás t ro fes h a b í a n sido rotundas 
para su e j é r u t o . H a n vuelto a atacar 

a r e i n c i / ¡ r en fa derrota. N i tanque5* 
i ra-

tiqjn-
b f t s qiue han vr^cadQ, han servido pa
ra hacer t i tubear a nuesiros servido
res glorioso:. , que, por otra parte, 
eran conocedores .de lo que e l enemi
go tramaba. , 

Un asaque y o t r o han sido rechaza
dos, quedando sembrado el campo de 
c a d á v e r e s , ante e l empuje l r , Í 3 S o , d e 
los defensores de las posiciones na
cionales, que, como siempre, llenos 
efe entusiasmo., detienen la avalancha 
ptacante.! Esfy e n e í n % o de* M a d r i d deja
ra de s^rlo en cuanto nuestro . A l t o 
Mando se lo p r o l o n g a v antoi íce i» i iHí ' 
ello a hfifcstr^j v n l l c n t e r i ^ s o í c ^ d i ^ p . i c s 
los í r i ^ m o s rojos e s ' á n va convencidos 
de s j i n fe r io i i . l a J j ^ : j l i l f ó | % o , h á s ^ 
cu cSo son desgraciados los rojos y 
no tienen m á s remedio que salir de 
sus t i ineberas e ñ busca siempre de una 
derrota m á s y de un centenar de hoií i -

re p a r f l a c X S n T i El Oobrn0 "0 ^ ^ c s menos, feota es. s,! mayor d e s ^ r á -
r ^ w r a í b D ^ í S ^ n L r S Parí ,iaJda ̂  c^ c n - i c i a . Son v íc t imas .de Rusia y d e í c r i -

P o K l yP E pafia trfS ** P>ine;c al A i - n.en (fe k s a Pati i a . - F A R O . 
^..S " I i tsl>ana- r r e L td . , la W n g h w a y Ltd . y la Un ión T.n ftTTP 4 r A * ™ m n < ^ r ^ 

L A S MAQUINAS D E UNAS F A B R I C A S 
SON T R A S L A D A D A S A O T R A S 

COROS PRO»PATRIA 
B E N D I C I O N DE LA B A N D E R A Y MISA 

E N LA C A T E D R A L 

Dentro de la i m á y ó r modts ja y sen
cillez, p - r o avalorada con el entusias
mo de k s p : q u e ñ o s cora ÍJtas y ía ad-
l i c s i j i de Ja o r g a n i z a c i ó n juven i l de 
Flechas dex p a l f i ^ i E ^ p ^ n d i T r a d i -
cionalista y ' v d e j a s J O i N , ^ ^ de nume
roso p ú b ' i : b que se asocio a i ac{o pa-
t t i ;tvco,'s.*' délclyró esta m a ñ a n a , a la^ 
diez, én ja capilla de San Bnr iqüie . de 
nucS|ra Santa Iglesia Catedral, la in i -

! Sivsoieir.ne en Sufragio def alma del 
l u s t r é sacerdote h ú r g a l e s , don V a l e ñ -
t in Pa l en í . i i , v i lmente asesinado por 

, lcs rojos, y al m i i m o lien-p-D la Len-
, d i c i í n de la bapdera. de fps Coros Pro-
Patria, que es la de la entena na
cional. 

1 Of i c ió la misa e l c a p . d l á n de San
ta Tecla, e n t o n á n d o s e durante la Ce
remonia, cs:pgidas composiciones re l i 
giosas p o r ios C o r o ^ , entre ellas . e l 
O Salutaris, def maestro den J o s é N . 
Quesada, e i n t e r p r e t á n d o l e en la elc-
vac i ' n la Marcha Nacional , p^ r la ban
da de tambores y c o r n e a s de ios Fle
chas. 

Dicho el responso, se' p r o c e d i ó a 
la bend ic ión de la bandera de fes Co
ros Pro-Patr ia , por e l ya citado sa
cerdote, ayudado en í a ceremonia p o r 
« l beneficiado don I ldefonso def Cam-
po . , ' i ! ! . ; 

r :oncurri3 a l acto, a d e m á s de nume-
iribs|sihrós fieles, u m representaci 'n de 
la C o f r a d í a de la Sagrada F'amilid, de 
la' que era abad el infortunado f inado 
don Va len t ín Palencia. 

Terminadas las fer.ei.ixíjiiaS,Rvi^ibsjts, 
la escuadra de Flechas, bandas y Co
ros Pro-Patria, desf i laron a n ' é el p i 
l ado del i lus¿ie je fe de Estado, Gene
r a l í s i m o Franco, d i r ig í - 'ndQse deípu. ' :- . 
per ef E s p o l ó n , Pla2a ' M a y o r y puente 
de San Pablo, a l d o m i c i l i o de los Co
ros Pro-Patria, local generosamente ce
dido por los iScñores de Arteche. i 

En el domi -j 'io de IcS Co¡-os fueron 
obsequiados todo" les cen-urrentes por 

l i n entusiasta de aquellos con "dul
ces, galletas y l icores. 

f.lon todos estoj actos fos C o r o s Pre^ 
P a p i i han celebrado tatnbbicn í a fes
t iv idad de Sania Ceci l ia . 

i n í i ' r nmrU. s 5.:qu;£ia s c a i ' ^ i n i c n t ó , do-
los acuerdos adoptadCiS. Como l o d o s 
ellos ti'Gnen ex t r ao rd ina r i a i m p o r l á ñ e l a 
y .se r e lac ionan dlrc-ctamontc. c o n la 
p.U'.'r'a p re l l e r i i guardar s r . - f i o , P r : j 
ello no me . i m p e d i r á dc^ciii-vs a lísteos 
quí- ' estoy plenanienl'e s a í i s i f e c h o ' d o los 
acuerda* .efue •bemes ladcvpthdu, Ent'iv-

figura une. en. vb- tud d f l cual, "el 
gob i e rno a g i t - m b de E a p á ü a " .se d i r i g i 
r á ai 'Cjobifrno í r r .ncés - 'y a los de o t r o s 
¿ a i a e s e.urop.-cc,-v y aminri-ennos, asi como 
a Mci^cú; y a ÍÁS Intorniacionalles p r o k -

\ Entregas realizadas por esta Dele
g a c i ó n 

E l x s ^ n d i d o donat ivo d ; los « C a -
;'. idores y Pescadores d j J m r ^ o s y ; u 
p r o v i n c i a ) , que cons;s'i3 en "500 "pie
zas de caza y u n k i l o de' pesca, se 
d i ^ r i b u y ó en los hospitafes ¡ i ^ u i j n -
t c s . - - M i l i t a r , San J o s é , Provincia'l. Ba
rrantes, San Juan, As i io efe fas Mer
cedes, B : i i?sca^ Aranda, Mi randa , En
f e r m e r í a de P a i K O ' b o , frente de Somo-
s i e r r a -y E n f e r m e r í a de Falange Espa
ñ o l a T r a d i c i o n a L s í a de las JONS. 

H o s . i a l -de Ó ñ a . — S á b a n a s , 114; 
-nanus, IOS; toallas, 8 1 ; camisas, 1)7; 
fundas de almohadas, 60 ; calzoncil los, 
53; colchas, 20; almohadas, 2 1 ; pa
ñ u e l o s , 12; ehalcchos franela, 5; jer-
Seys' 5 ; • alpargatas, pare?, 2 ; g o r n s 
de enfennera, 4; cajones Joza, 2 ; bo i 
na8, 1; pantalones, 1 ; v a i b s emeres 
de limpieza y cocina. 

Hosi . i ta l de Gayangros.— S e A Í . l : t a s . 
3 8 | camisas, 20; p a ñ u e l o s , 75: pares 
Me calcetni-S, 6; docenas ele huevos, 

,'30; docenas^dc pastas, 90; p;:p d pa
r a esetibir, blocks, 2; l ibros de lec
tura , 3; elevo, hna r i c s , 100: caf:s ea-
jss , 1. 

Hcs.- i .al» de Arr .nda .—Toalhs , /Q; 
alpargatas, pares, 40; bolsas de cara
meles, 00; cajetidas de tabac:, 7C-, 
m e d á l l a s d e í San t í s imo Cris to , 70; d - -
vVxionaricS, 100; pasta para la , s cp i , 
cajas, 1 ; un paquete de p rcp iganda 

.ca tó l ica . E l d ía 12 de Septiembre, por 
ser la patrona de Aranda, se o b s e q t i i ó 
a los heridos con una comida extra
ordinar ia , varias revistas i l u s í j a d a s y 
va i i . . s piezas de caza. 

• HrS j i al de .Brivaesca.—Can i . a s , 20; 
seirvil e as "36; pahJ<bs . J i i calce i -
nes, seis pares; huevos, 30 docenas; 
pastas, 10 docenas; botellas de Jerez, 
2; devocionarios, 100; l ibros 2 : una 
caja de c a f é ; una caja de pa^.a 'p i 
ra la Sopa; dos blocks ele fp.ipel de 
c Sci ib ir . 

E n f e r m e r í a de Pancorbo.- - Camisas, 
2 ; camiSitas, 4; calzoncillos, 3; s á b a 
nas, 6; fundas de almohadas, ó. 

Hospi ta l de S o b r ó n , i tal ianos.—Una 
c a j i a de puros ; cajetillas de tabaco, 
10Ó; ; caramelos, 4 k i l o s ; botellas de 
l icor, 2 l i t r o s ; dulces, 2 k i l o s ; devo
cionarios, 103. "• r / 

Hospi ta l -Asi lo de Vi l larcayq.—Tazo 
nes con, p la t i l los , 12; camas con sus 
sus nutelles, 0 ; almoadas. 1 1 ; colchas, 
7; mantas, 9; s á b a n a s , 20; colchones, 
7 ; fundas de almohadas, 14; armarios, 
27'-AMríos servicio de l impieza, cocina 
v comedor. 

Ho$pita¡l-As¡lo de Medina de Po-

idetcntes, rosar ios , t r u c a o s . 
pas) destinados a las tropas, atendien
do, en esta t o r m a . al servicio esoirilual 
de los campos de batalla. 

En el p e q u e ñ o refugio que en la 
granja San ZcJes, tiene esta D e W a . 
e ión provinc ia l , han sido acogidas per
sonas plegadas .ele la zona roja , a la 
liberada, sin recurso n i medio alguno 
de vidaj mien t ras se Ies r e so lv ía sus 
-excedientes, especialmente sacerdotes 
r ec lu í a s , hasta su ingreso en fjlas. 

Lotería Europa-Sevilla 
Tiene doble serle Sorteo Navidad: 

6.0000.000 de pesetas por 1.000 pesetas. 
L a s sirve a reembolso. 

Falacge Espafiola Trddiclonallsía 
y de las JODS 

_ 
D E L E G A C I O N D E TEATÍIO, C INE Y 

P L A S T I C A 

H a b i é n d o s e cons . t . i tu íáo oficialaTiVnto 
el C u a d n » A r t í s t i c o , ¿e ru- 'ga a, . lodo* 
les cama radas de ambos s e x o . ^ q ü e 6o-
50€in p£:n: c n r c i r a l susodicho cuadro, 
pasjnn p o r e.sita D e o o g a c i ó n s i t a en las 
r f ic inas de Prensa y Propaganda (Mor
cad 20), el l u n f s de once a una y tíe cinco 
y med ia a sielje y meoia . 

T a m b i é n w sup l i ca m a n d e n los ejem
plares tíe ebras do tea t ro que- posioan, 
ya que e s t á o r g a n i z á n d o s e e l archivo. 

E ! Delegado de- Teatro 

U n clavo, hoy en dia, tiene 
tanta importancia para la eco
n o m í a de E s p a ñ a como un gra
mo de oro. 

mar,.—Camas con muelles. 3; a lmoha
das, 3; fundas de almohadas, 6 ; man
tas, 6 ; colchones, 3; s á b a n a s , 12; cal
cetines, 24 pares; toallas, 6; cami
sas, 6; camisetas, 6; calzoncillos, 6 ; 
alpargatas, 0 pares; p a ñ u e l o s , 12; j a 
bón , 12 k i los ; calentadores, 2, y va
rios servicicios de l impieza, cocina y 
comedor. 

Hospi ta l -Asi lo de E s p i n o s a — S á b a n a s 
20; toallas, 3; camisas, 15; caniisetas, 
15; 'calzoncillos, 15, y Vár¡os servicios 
l impieza, cocina y comedor. 

Relac ión de ropa entregada en esta 
D e l e g a c i ó n provincial a mil icianos y 
soldados heridos o destinados al f ren
te (Agosto, Septiembre y .CXtu'orc); 

Camisas, 457; c a l z o n c y i ^ . 3 6 1 ; ca
misetas, 308; jerseys«:l' '54:i^ calcetines, 
245 pares; botas, 254 pares; inaiitas, 
137; impernteables; 12; p a ñ o Jos , 327; 
capotes, 158; p a s a m o n t a ñ a s , 87 ; cha" 
locos^ 29; pantalones, 155; alparga-

s 

Fonder T r u r . s , que resultan unas com
p a ñ í a s de estafadores. I 

Los rojos e s p a ñ o l e s cemnraban ae-

tar las , p a r a quo naa sean fac i l i t ados 
cumio aa\le,s, tedos llós e l ' i w n t o s que tas, 76 pares; guantes, 4 ipareS;'botas 
n - ' c^ l t amo - i pa ra a p ^ t a r al " e j é r c i t o de vino, 28; bolsas de costado, 30 ; 
faccioso de la zona retoslde". Precisa- toallas, 4.7- j 
mente con la p e t i c i ó n de env ío 'do esos A varias fámj l i as evadidas de la zona 
elementos —hombres y a r m . ^ on ¡ roja.—Mantas, 15; s á b a n a s , 18; f u n -

LO QUE A C O R D O E L C O M I T E R O J O 'baundancia—,.. se., r e ü a c i o n a n los viajes das de almohada, 18. 
tío acazaN^ Pt.iia a M o s c ú , Companys a I A m i IveridQ. —Una p l a n t i l l a (para 
P a r í s y Brus-las, N e g r i n a Lcndres, el-1 pie plano. 

. . P A R I S . El "ríT-ponsablc" del Depar-. cé t? , ra , e tcé ic t ra . 

püCoA diaü". (catecismosj dcvoqonurios , e s c a p u ' í u i ü s , 

Ü -

R e l a c i ó n do los vagones que fueron 
puestos ail deiscargue a las ocho horas 
del eíia 19 de Nov iemoro ele 1937 y no. 
h a n sido descargados en esta fecha, 
cont inuando aii descarguo: 

Serie y n ú m e r o dial v a g ó n , G . 4976. 
E x p e d i c i ó n , 2566. P rocedrnc ia , San Se-
bas i t i án . M e r c a n c í a , sal. Consignatario,, 
Soda. 

N . 2944. 6399. B r a ñ u c l a s , c a r b ó n . B i 
Val le jo . 

x . 11641. 391. Ponferrada , í d e m . D. 
Mata . 

Cpp. 8. 1031. Olazagut ia , oomento S. 
V. Marcos. 

Cpp. 2. 1036. í d e m . ítío'm. J. Ascnjo. 
H . 2959. 2433. D i o n i s i o , c a r b ó n . B. Due

ñ a s . 
K . 6829. 3345. Sevil la , arroz. I P a l & 

CiOíS. 
U . 1838. 2454. D i o n i s i o , c a r b ó n . L . P é 

rez. 
H . 2732. 6730. B r a ñ u o l a s , í d e m . D . M a l ^ 
U . 3873. 6731. í d e m , í d e m . B. Vallejo. 
H . 2426. 4242. P o n f . - r r a t í a , í d e m . Masa. 
M . 142. 6709. Luchana , a l . q m t r á n . O. 

P ú b l i c a s . 
N . 1050. 1399. L a Robla , c a r b ó n . L . Sééft-
M . 180. 450. Ponfe r rada . í d e m . S'.n. 
H , 2458. 2439. D i o n i s i o . í d e m . L . P é r e z . 
G. 2336. 6667. Luchana , ubpmo. F. Iba-

ñ e z . 
K . 13617. 9509. B . A m é z c l a , cemento. 

E. V i l l amioJ . 
Vagoníes que h a n sido pumstos al des

cargue a las ocho horas, del d í a 20 do 
Noviembr. ' de 1937: 

X . 15203. 4297. Ponfo r rada , c a r b ó n -
A la O r d e n . 

U. 3869. 0721. B r a ñ u o l a s , ídJcm. E1 
Vo lcán . 
, H . 1054. (?723. I d e m , í d e m . B . G ó m e z . 

Ü. 2866. 6722. í d e m , i d i r n . B . Vallej '1-
N. 3525. 4124. P o n f i ' r i ada, í d e m . A 1». 

Ordon. 
Ogd. 27. 4126. I d e m , ídJOim B. GómeZ-
H . 3370. 4082. I d e m , í d e m . I d e m . 
R. 4320. 7539. Rea, aceite. D . M a r t í n ^ -
J. 7070. 3107. O.modo. salvado. C. pief* 
G. 5901. 3218. I d ' m , í d e m . B . Mercan

t i l . 
G. 5564. 4562. V i l l a ü a n c a de Barres» 

ci.-co. R. B a r b e r o . 
K . 12753. 9543. L e ó n , a lubias . I . Pa-ia-

c íes . , . , 
X. 16173. 637. Ponifer.rada, c a r b ó n . ^1 

Por tadar . 
X. 11629. 1786. San Juan Azfa , ca rbu ró 

se da. 
K . 1964. 5814. A l t a r n . a z ú c a r . C a l l « J ^ 
Burgos 20 die N o ^ m b r o d'e 1937.-^ 

U A ñ o Trüimfml.— W. j » f i d» B«tacAofl, 
V. Hernánd^c . 
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